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A Psicoterapia recorre à re
gressão para curar, destaca, 
em subtítulo, a matéria sobre 
VIDAS PASSADAS da revis
ta Época (22/3/99). Na introdu
ção, focaliza o nissei Satoshi 
Yoshii , cantor de tarantelas , na 
Cantina Giggio, em São Paulo. 
Com seu ardor latino de inter
pretação, Satoshi leva ao delírio 
os clientes e está certo de que 
foi italiano em outra existência. 

"A filósofa Sílvia Maria 
Ferreira Curi , 59 anos, em 26 
sessões ao longo de 11 meses, 
livrou-se da síndrome do pânico 
e das sensações de inseguran
ça e culpa que a infernizavam. 
Na origem disso, conforme 
visualizou na regressão, estavam 
uma cena medieval em que fora 
acusada da morte acidental de 
um irmão do qual fora encane
gada de cuidar", informa a re
pmtagem. 

Outros casos de sucesso com 
a TVP são descritos: o da jor
nalista obesa, Sheila Mazzonelis, 
que passou de 160 para 55 qui
los; o do urologista Edison Flá
vio Martins , que tinha enorme 
dificuldade em tratar com figu-

ras de autoridade, rebelando-se 
contra ordens banais e conse
guiu superar o problema; o da 
auxiliar de biblioteca, Maria da 
Graça lantorno Vicalvi , quere
solveu distúrbios diversos: dores 
lombares, insônia e depressões; 
o da Gerente de Informações da 
Gazeta Mercantil,de Brasília, 
Cláudia Thereza de Oliveira que 
se livrou de fobia pelo mar e o 
da cantora Alda Perdigão que 
se curou das dores lombares 
crônicas. Tudo em menos tem
po que as psicoterapias tradici
onais , com sessões mais longas 
e menos numerosas. 

Os especialistas em TVP co
bram de R$ 60 a R$280, mas há 
instituições públicas, como o 
Hospital Estadual Miguel Couto, 
no Rio de 1 aneiro, setor de 
hipnoterapia, onde o tratamento 
tem custo zero. Neste setor, um 
dos mais procurados do hospi
tal, são atendidas 240 pessoas 
por mês. O médico Fernando 
Rabeio , responsável pelo serv i
ço, desde 1997, afirma que os 
resultados são muito bons, ten
do casos de cura de fobia, de
pressão e até de vitiligo. 

Conclui pág. 3 

HOMENAGEM A UM PIONEIRO 
Nosso jom al fo i lançado no 

dia 18 de abril de 197 4, nas 
dependências da livraria 
Humberto de Campos, à rua 
Maria Paula, 198, no antigo 
prédio de propriedade da 
Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, em 
cerimônia simples que reun iu 
muitos amigos e diretores de 
várias entidades espíritas. 

"A data foi escolhida 
exatamente porque lembrava 
a todos nós o dia hi stórico do 
lançamento de O Li1•ro dos 
Espíritos , em 1857, em Paris, 
por Allan Kardec", ressaltou 
Freitas Nobre. em seu 
discurso, durante a cerimônia. 

Alguns meses antes, Jamil 
Nagib Salomão visitou 
Francisco Cândido Xavier e 
consultou-o sobre a possibili
dade de fundação de um 
jornal espírita para ser 
vendido em banca de jornal. 
O médium afirmou-lhe que a 
publicação de um jornal com 
essas características era 
compromisso do Grupo 
Espírita Cairbar Schutel, de 
Diadema, e do dr. José 
Fre~as Nobre. 

ressaltou a 
importância de o 
jomal contar com 
a direção de 
Freitas Nobre, 
cuja inteligência, 
competência , 
certamente 
seriam a viga 
mestra desse 
empreendimento, 
de difícil supotte, 
pelos inúmeros 
tropeços comuns 
à imprensa 
espírita no Brasil 
de uma maneira 
geral", relembrou 
1 amil, 17 anos 
depois, em artigo 
em homenagem 
a Freitas Nobre, 
logo após o seu 
desencarne, 
ocon·ido em 19 
de novembro de 
1990. 

O fato é que o Freitas Nobre, fundador da Folha Espírita 
desafio foi aceito 

e a primeira diretoria formada: "Chico Xavier foi um dos 
maiores incentivadores para 
que a Folha Espírita fosse 
produzida e por di versas vezes 

Freitas Nobre, diretor-presi
dente, Jamil N. Salomão, Paulo 
Rossi Severino e Marlene 

Rossi Severino Nobre, 
coadj uvantes. Alguns anos 
mais tarde, ao transferir 
residência para Americana, 
interior do Estado de São 
Paulo, Jamil desligou-se da 
direção, permanecendo 
conosco pelos laços imperecí
veis da amizade e do ideal 
maior. 

"Folha Espírita não 
pretende ser apenas o veículo 
de divulgação das ati v idades 
espíritas em nosso país, 
sintetizando também os 
acontecimentos internacionais 
que interessam à Doutrina ou 
dando a interpretação para os 
fa tos diversos e a projeção 
explicativa do Espiriti smo à 
história contemporânea. 
Assim, também nas manifes
tações attísticas , procurando 
penetrar o mais íntimo da 
representação, seja a obra 
teatral ou cinematográfica", 
afirmava Freitas Nobre em 
Nosso Objetivo, o editorial 
do primeiro número. Com 
esse descortínio ele dirigiu , 
por mais de 16 anos o nosso 
jornal. (pág.3) 

(Da Redação) 

Da E p/ D: Jamil Salomão, Freitas Nobre, Marlene Nobre, Pedro Severino, Elsie Dubugrás, Luis Carlos Becker, Maria Júlia P. M. Peres, Ney 
Prieto Peres, Paulo Rossi Severino 
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CORAL INFANTIL NO 
XUXAPARK 

(pág.2) 

Suplemento Medicina e Espiritismo 
--,,, .. ~_. 

ARGUMENTOS CIENTÍFICOS. 
CONTRA O ABORTO 

Hoje em 
dia , alguns 
juízes tê m 
concedido 
autorização 
para o aborto 
nos casos em 
que o feto 
ap r ese nta 
ano malia s 
graves, como 
no s de 
anencefalia ( 
a usê nc ia de 
cérebro) . É 
justo, todavia, 
indagarmos: 
estariam certos os que conce
dem tal autorização? Existiria 
um outro Tribunal que garanti
ria a todos os fetos, inclusive aos 
deficientes, o direito de viver o 
tempo justo e programado? 

Aconselhados por médicos e 
cientistas que se norteiam pela 
visão reducionista-materialista, 
os magistrados têm favorecido 
a prática da eugenia, sem aten
tarem para o fato de que a Vida 
tem uma programação, cujo sig
nificado integral ainda escapa ao 
mais genial cientista. 

Há, sim, um outro Tribunal que 
gat·ante o direito inalienável à 

Nesta Edição 

Vida, a todos os embriõe , mes
mo aos mais deficientes e ao 
qual, um dia, todos , sem exce
ção, teremos de prestar contas. 
Há, sim, uma outra face da Ver
dade e é preciso proclamá-la. A 
próptia Ciência tem argumentos 
ponderáveis contra o aborto, 
porque todas as suas conq'u.is
tas constituem um hino de lou
vor à Vida e à Sublime Consci
ência do Universo, subjacente 
a todos os fenômenos que nos 
cercam.Neste resumo, listamos 
alguns desses argumento . 
(pág.4) 

Marlene Nobre 

A BUSO SEXUAL NA INF ÂNCL' 
E ADOLESCÊNCIA 

Suely Abujadi 
Menino e meninas de todas as classes sociais podem-ser vio

lentados por indivíduo e tranhos, mas mai frequentemeote o 
abuso ocorre dentro de casa. Veja o que as estatística roo tram 
(pág.6) 

O GRANDE TESOUPO ... ' 
Richard Simonetti 

O verdadeiro significado da máxima "Tempo é dinõ.eiro" para 
Benjamin Franklin, seu autor. Reencarnacioni ta ce1tamente, Yia 
no tempo uma moeda que não deve ser jogada fora (pág. 7) 

O ARQUÉTIPO JUDAS 
João da Silva Carvalho Neto 

Judas falhou não talvez pela ganância de dinheiro e poder, mas 
por acreditar que eria esta uma artimanha capaz de insuflar em 
Jesus uma po tura mais agre iva diante do poder dominante. 
Enganou- e ... E quanto a nós?! (pág. 7) 
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Atendimento 
A Federação Espírit a 

Amazonense comunica que funci 
ona, para atendimento, às segun
das, quartas e sextas-feiras, das l9h 
às 21 h, e aos sábados, das 9h às 
l2h e das 15 às 18h. O telefone para 
contato é (092) 656-4600. Cartas 
devem se r enviadas para a av . 
Pedro Teixeira, 365, conjunto Dom 
Pedro I, D. Pedro I, Manaus (AM), 
CEP 69040-000. 

Clube de Arte do Lar 
Fabiano de Cristo 

Os interessados em associar-se 
ao Clube de Artes do Lar Fabiano 
de Cristo (rua dos Inválidos, 34, 
Centro, CEP 2023 1-040, Rio de Ja
neiro/RJ) poderão receber brindes, 
por um preço acessível, distribuí
dos nos últimos meses pela insti 
tuição. São seis CDs, com mensa
gens para reflexão, que trazem paz 
e tranquilidade, coletânea de músi
cas do grupo jovem, a vida de Fabi
ano de Cristo e canções e mensa
gens do programa Despertar do 3o 
Milênio. As adesões podem ser fei
tas através das casas espíritas 
credenciadas ou diretamente no lar. 
Contatos pelos telefones (021) 232-
8749 e 252-4868. 

VIII Festival de 
Arte Espírita 

De 1 a 4 de abril o Grupo Espírita 
Seareiros do Bem, de Goiânia (GO), 
estará promovendo o Vlli Festival 
de Arte Espírita. Com o tema Suicí
dio - A vida vale mais que isto, o 
evento contará com diversas ofici
nas. Os participantes serão dividi
dos em salas por faixa etária e o 
conteúdo do estudo, adaptado para 
crianças, jovens e adultos. 

XVI Semana de 
Kardec 

A Comunidade Espírita A Casa 
do Caminho (rua Almirante Barro
so, 139 a 157, Paineiras, Juiz de Fora, 
Minas Gerais) realizará, de 26 de abril 
a 2 de maio, a XVI Semana de 
Kardec. Durante o período serão 
proferidas palestras e nos dois últi
mos dias do evento acontecerá o 
simpósio O Espiritismo, a Reencar
nação e a Ciência. 

Júlio César Roriz, Núbor Facure, 
Miguel de Jesus, Clóvis Nunes, 
Jorge Andréa, Ney Prieto Peres, Luiz 
Antônio Fuchs, André Luiz 
Peixinho, Nara Salomão de Campos 
Coelho e Cirso Santiago estarão 
presentes. Informações sobre o 
evento pelo telefone (032) 2 16-96 16, 
telefax 2 15 -0177 ou e- mail 
acasadocaminho@artnet.com.br. 

Rádio tem homepage 
na Internet 

A Rádio Rio de Janeiro tem agora 
sua homepage na interne!, com o 
objetivo de divulgar melhor a sua 
programação e trabalhos, além de 
propagar os ensinos da Doutrina. 
Acesse http://www.alternex.com. 
br/-solidario/radiorj.html. Os ou
vintes poderão ajudar a fazer o si te 
da Emissora da Fraternidade, envi
ando sugestões, comentários, ora
ções e material de divulgação da 
Doutrina. O si te é uma iniciativa da 
homepage Solidário, que busca um 
leque cada vez maior de atividades 
ligadas à solidariedade. Além de 
divulgar os pedidos de donativos 
de entidades assistenciais de todo 
o Brasi l , oferece páginas de 
autoajuda, Espitismo, história do 
Rio de Janeiro, informação e nutri
ção. Outras informações pelo tel. 
(021) 552- 1380. 
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Violetas na Janela faz temporada 
em São Paulo 

Adaptação do livro homônimo de 
Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho, 
publicado pela Petit Editora, a peça 
conta a hi stória de Patrícia, uma 
jovem que desencarn ou aos 19 
anos. Com uma linguagem simples 
e bem-humorada, narra sua morte e 
sua vida atual. 

Com a direção de Anara Rosa e 
adaptação de Guilherme Corrêa, 
atores globais que também partici 
pam do elenco, Violetas na Janela 
está em cartaz no Teatro Maria Della 
Costa (rua Paim, 72, Consolação) às 
sextas-feiras e sábados às 2 1 h e aos 
domingos, às 19h. 

Coral Infantil Ecumênico 
LBV no Xuxa Park 

O Coral Infantil Ecumênico LBV, 
criado em 1992 pelo Diretor-Presi
dente da Legião da Boa Vontade, 
José d~ Paiva Netto, é composto 
por crianças atendidas pela Insti
tuição. Elas pertencem às classes 
mais carentes da sociedade, mas na 
LB V recebem uma Educação de 
qualidade igual a muitos colégios 
particulares. 

As aulas de Educação Musical 
são ministradas para 1.700 alunos 
do Instituto de Educação José de 
Paiva Netto, em São Paulo. Foram 
selecionadas l 00 vozes para fazer 
parte do Coral. 

Canções do Coração , é o primei
ro CD do Coral Infantil LBV, lança
do em 1997, atingindo a marca das 

500 mil cópias vendidas. 
A convite do Diretor Roberto 

Tal ma, da Rede Globo de Televisão, 
a primeira grande apresentação do 
Coral foi a abertura do Show Brasil 
500 Anos, no Centro de Conven
ções do Anhembi, em abril de 1998. 
Daí em diante deu inicio a uma série 
de participações em eventos e 
shows. Entre muitas apresentações, 
o Coral participou do programa 
XuxaPark. 

No Olympia, em São Paulo, abriu 
a temporada de shows do cantor 
Daniel e já se apresentou com os 
can tore s Netinho (Negrit ude 
Júnior), Grupo Molejo, Grupo Sen
sação, Eliana, Gian & Giovani, Rick 
& Renner e Rosa e Rosinha. 

Comédia retrata drama familiar 
Mamma Mia, Nona!, apontado 

como o melhor espetáculo do Fes
tival de Teatro da Cidade de São 
Paulo, assim como em texto, dire
ção, a triz e ato r coadjuvantes, a triz 
revelação, sonoplastia e cenário 
também recebeu indicação de me
lhor a triz e iluminação - estará em 
cartaz, em São Paulo, de 17 de abril 
a 30de maio. 

O espetácu lo produzido pelo 
Núcleo Eurípedes de Estudos e 
Confecção Teatra l, será apresen
tado no Teatro Jofre Soares (rua 
Major Diogo, 547, Bela Vista, São 
Paulo/SP, fon e: 3 1115- 161 0), aos 
sábados , I as 2 1 h, e domingos , às 
19 h, com ingressos a R$ I O- cen
tros espíritas receberão partic ipa
ção de 30% sobre ingressos ven 
didos por eles . 

De autoria de Armando Bragiola 
e direção de Hamilton Saraiva, tra
ta, com muita sensibilidade , da 
saga de uma imigrante italiana, cuja 
vida é colocada em revi sta logo 
após a sua morte. Honesta, traba
lhadora e mãe dedicada, em nome 
do amor materno e da manutenção 
da união familiar, consegue trans
formar a vida de todos que a c ir
cundam num inferno particular. A 
mãe devoradora leva todos à lou
cura, através de sua postura ego
ísta, naturalmente dominadora, que 
submete em nome do amor. 

Embora repleto de humor, o texto 
nos remete à reflexão sobre nosso 
próprio comportamento diante da
queles que dizemos, ou pensamos 
amar, pois mui to próximo de nós en
quanto trata de relações familiares. 

O que vai pela Mídia------------, 

"DR. MORTE" É CONDENADO 
POR ASSASSINATO 

Jac k Kevork ian, conhec ido 
como Dr. Morte, foi condenado, 
dia 26 do mês passado, por as
sassinato em seg und o g ra u e 
por usar substânc ia contro lada 
em uma injeção letal. 

O defensor do suic ídio ass is
tido, de 70 anos, fo i julgado pela 
morte de Thomas Youk , de 52 
anos, a quem forn ece u a subs
tância mortal em 17 de setembro 
de 1998. Kevorkian já colaborou 
no suicídio de 130 pacientes , 
desde 1990, mas essa foi a pri
meira vez , em cinco processos , 
que fo i considerado culpado. 

Youk , um paciente terminal , 
sofria de um tipo de esc lerose, 
conh ec ida como ma l de Lou 
Gehring. A operação foi filmada 
e trechos desse vídeo, transmi 
tidos pel a rede de TV CBS . 

Com base nesse material, a 
Justiça de Michigan instaurou 
o processo. O médico permane
ce em liberdade até que receba 
fo rmalmente a sentença no dia 
14 de abril. A pena será determi 
nada pela juíza, Jessica Cooper, 
que p ode rá se r de pri são 
perpétua . (notícia de O E~t. SP, 
27/3/99) 

• - ~ w E~niails: 

folhaespíríta@sotcq.m,:'b~ 
folhaespíríta@hotmail.çpn1 

LANÇAMENTO 
Além do Infinito Azul 

médium Antonio Demarchi 
obra do Espírito Irmão Virgílio 

• Leonardo e Otávio são dois 

médicos amigos de longa data. 

• Em férias , eles vão para uma 

fazenda do tio de Otávio . 

• Lá, a vida de Leo nardo muda 

completamente: ele descobre um 

amor de vidas passadas, desvenda 

o mis tério de sua missão na Terra e 

sofre o assédio de adversários espirituais comandados 

À venda nas boas livrarias 
e-mail: lumened@uol.com.br 

Rua Conselheiro Ramalho, 946 - Bela Vista - SP 
São Paulo - CEPOI325-000 - Tel/fax: (011)283-2418 

Conheça nossos livros. 

,PROGRAM,A DA ASSQ.CIAÇÃO 
MEDICO-ESPIRITA DE SAO PAULO 

Quintas-feiras às 20h 

Mês de Abril 

8 - A Obsessão e Suas Másca
ras, Ora. Marlene Nobre 

15 - A Atualidade Científica e a 
Coerência Doutrinária da Obra 
Psicografada de André Luiz, Dr. 
Sérgio Felipe de Oliveira. 

22 - A Atualidade Científica e a 
Coerência Doutrinária da Obra 
Psicografada de André Luiz, Dr. 
Sérgio Felipe de Oliveira. 

29- Medi unidade e Medicina, Dr. 
Marco Antonio Pereira dos Santos 

Mês de Maio 

6 - A Obsessão e Suas Másca
ras, Ora. Marlene Nobre 

13 - Diabetes Mellitos - Aspec
tos Clínicos e Espirituais, Dr. Mar
co Antonio Palmieri 

20 e 27 -A Atualidade Científica 
e a Coerência Doutrinária da Obra 
Psicografada de André Luiz, Dr. 
Sérgio Felipe de Oliveira. 

Novo endereço: Av. Pedro 
Severino, 169 - Jabaquara - São 
Paulo- SP- Tel.: (011) 5585-1703 

ATÉ BREVE, 
GEORGEMEEK 

. Como agência de viagens oficial 
! do MEDINESP 99, a Propagtur oferece 
1 pacotes promocionais para tornar mais 

Faleceu no início deste ano um 
dos maiores entusiastas do in
tercâmbio, através de equipa
mentos, entre o mundo materi
al e o espiritual dos últimos 
tempos: George William 
Meek. 

econômica sua participação no evento ! Engenheiro, fundador da 
Metascience Foundation e in
ventor . do Spiricom, Meek 
nasceu em Springfield, Ohio, 
EUA, em 07 de janeiro de 1910. 
Não deixe de ler no próximo 
número de Folha Espírita o ar
tigo "Até Breve, George 
Meek" , que contém maiores 
informações sobre este grande 
pioneiro da Transcomunicação 
Instrumental. 

11 Con~resso a a Associa~ão Méaico.Espínla ao Brasil 
I Encontro Internacional ae Méaicos Espíntas 

3a 5de Junho de 1999 
Centro de Convenções Anhembi- Auditório Elis Regina 

Fone: (011) 224·9967 
, 

ESTANTE ESPIRITA 
Espiritismo em Movimento 

É o título deste excelente livro 
lançado por Círculus- Departamen
to Editorial do Círculo Espírita da 
Oração, de Salvador (BA). 

O livro de autoria do espírito 
Deoljndo Amorim, foi psicografado 
por Elzio Ferreira de Souza. Portan
to dois professores, com os quais 
muito temos a aprender. 

Conforme o título revela. 
Deolindo Amorim, com a lucidez de 
sempre, analisa o Espiritismo Con
temporâneo. No prefác io da obra 
podemos destacar algumas pala
vras: "Ao escrever estas páginas 

não tive, de modo algum, a preten
são de ser reconhecido, nosso pa
pel não é requisitar luzes ao palco 
da vida física para qualquer espé
cie de estrelato, mas o de acender
mos no próprio coração a luz da 
compreensão a fim de poder ajudar 
aqueles que ainda permanecem nos 
foros do planeta, estagiando na 
aprendizagem com suas lutas natu
rais tão necessárias ao aperfeiçoa
mento do indivíduo. " 

É uma leitura imperdível! 
Pedidos para Círculus 
Rua do Salete, 179 
40070-200- Salvador- BA 
Telefª~; (Q71) J~~-~QQ9 

Lançamento 

Vida Sem Fim! ... Nada se perde no Universo ... 

Ning uém se aparta de quem am a... Fulge um novo 

di a a lé m das brum as espessas do sep ulcro. . . A 

ve rdade triunfa . . . O Amor impera absoluto ... 

Todos os caminhos se encontram.. . A dor no mundo 

é prenúncio de felicidade eterna... O aprendizado 

não cessa. .. A cada existência, o e spírito se ilumina, 

toma posse de si mesmo e integra-se com Deus! .. . 

Vida Sem Fim!... Acima das estrelas que 

esplendem no firmamento, de onde tudo veio é que 

tudo começa! ... 

PEDIDOS: 
Carlos A. Baccelli I Paulino Garcia 

Vida no Além Casa Editora Espírita "Pierre-Paul Didier" 
Rua Leonardo Commar, 1127 - Bairro Pozzobon 

E-mail : didier@ zaz.com.br 
Cód.52 

R$ 10,00 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde 

DIRETOR CLiNICO: CRM 62051 
Dr. Sérgio Felipe 

de Oliveira 
ATENDIMENTO INDIVIDUAL: 

C LiNtcA GERAL, G ÉNETICA C LiNtcA, P s t

outATRIA, P siCOTERAPIA INFANTIL, A DOLES

CENTE E A DULTA 

ATENDIMENTO EM GRUPO: 
TRATAMENTO DE D EPENDÊNCIA Q uíMICA E 

P SICOLóGICA, A LCOOLISMO, D ROGADIÇÃO, 

T ABAGISMO 

ATENDIMENTO EM ATELIER: 
ATIVIDADES DE REINTEGRAÇÃO S ociAL E AO 

T RABALHO 

R. Carlos Vilalva, 135 
Tel. : (011) 578-4595 

ASSINE A F oLHA 

Receba mcnsalmcmc o nosso jornal. Basta 
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Há u"! traço da personalidade de Allan Kardec, facilmente, detectável em tudo que escreveu e 

exemplificou: o da fraternidade genuína. Seu respeito pelas idéias e convicções dos semelhantes 
era algo visceral. 

Marlene Nobre 

Henri Sausse ressalto u -o d e 
modo esp~cial (Biographie de Allan 
Kardec, Ed. Pygmalion/ Gérard 
Watelet, 1993): "A tolerância abso
luta era a norma de Allan Kardec. 
Seus amigos, seus discípulos, per
te ncem a todas as religiões: 
israelitas, maometanos, católicos e 
protestantes de todas as seitas; a 
lllmc.3 lUI. ,\...;, '""'"' .. v '""'""' '"' " "' ·..., ..... . ,'""' .. ' ' · u. 

todas as classes: ricos, pobres, sá
b ios, livres-pensadores, a rtistas, 
trabalhadores, etc." De fato, esta 
característica impregnou todo o tra
balho do Codificador. Uma le itura 
mais atenta dos seus comentários 
e ensinamentos, sempre e ivados de 
bom-senso, é um incent ivo perma
nente a abrirmos as portas do co
ração aos irmãos em humanidade, 
sejam quais forem as suas convic
ções íntimas. 

Mas há um outro traço de sua 
personalidade, muito curioso, que 
permanece velado, pouco difundi
do: seu bom-humor, expresso em 
riso franco, largo e comunicativo. 
Apresentado em fotos solenes que 
o mostram na posição de filósofo e 
mestre, comumente as pessoas são 
levadas a imaginá-lo como um ho
mem austero, de pouco riso. No 
entanto, Sausse ressalta o contrá
rio, seu lado alegre e bonachão: 

" Não se teria razão de cre r que , 
em virtude de seus trabalhos, Allan 
Kardec devesse ser um persona-

Élzio Ferreira de Souza 

Espiritualismo versus 
Materialismo 

I 

A diversidade de posições filo
sóficas que se espalham, di pulan
do, palmo a palmo, a apropriação 
fugidia da verdade, é possível de 
ser enquadrada em três categorias 
- a) espiritualismo; b) materialismo; 
c) agnostic ismo ou cepticismo. Os 
espiritualistas afirmam a existência 
do Espírito; os materialistas redu
zem tudo à matéria; os agnósticos 
ou cépticos preferem resguardar-se 
de qualquer posicionamento posi
tivo ou negativo, escudando-se na 
impossibi lidade de conhecer. 

Na exposição das mais diferen
tes pos ições espiritua li s tas , há 
sempre um confronto com o mate
rialismo, e isto ocorre mesmo em 
regiões como a Índia, em que o 
materialismo não conseguiu deitar 
raízes vigo rosas. Este 
posicionamento é bem di stinto do 
assumido pelas re ligiões no Oci
dente, mais preocupadas em com
baterem-se umas às outras e m bus
ca de adeptos, ou em fixar ortodo
x ias inte rnas em lutas intestinas 
pe lo poder, do que enfre ntar as 
posições materialistas. 

Allan Kardec seguiu a linha mais 
correta, afastando-se de disputas 
religiosas, para situar o Espiritis
mo , d e ntro d as corre ntes 
espiritualistas, em completa oposi
ção ao materialismo, num momen
to grave de transição, ev itando 
transformá-lo em aríete contra po
sições religiosas, embora, muita 

gem sempre fri o, austero; não se 
trata disso, entretanto: esse filóso
fo grave, após discutir os pontos 
mai s árduos da psicologia ou da 
meta psíq ui ca tran scenden ta l, 
transformava-se, subitamente, em 
alegre bom moço (rieur bon enfant) 
e bonachão (bon vivant) , saben
do se colocar ao alcance de todos, 
mesmo dos mais humilde , e tendo 
um talento todo particular para dis-
'-'• •' , .. "'""' '""'''-V 'Vuv f..l "-' ' , , ..,.. ..... ...... t ' • • • '"' .... . .... 

trair os convidados que e le recebia 
à sua me ·a, e , com os quais sabia , 
tão gentilmente, partilhar sua ale
gria comunicativa". 

Para des tacar esse lado de sua 
personalidade, o biógrafo baseia
se, sobretudo, no testemunho dos 
seus discípulos, dos que privaram 
de sua companhia , nas reuniões 
íntimas e m sua c asa na "vil la 
Segur'', como o de Pierre Gaytain 
Leymarie. Este trecho que vamos 
transcrever, infelizmente, não cons
ta da mesma biografia, publicada 
no livro O Que é o Espiritismo, 
edição FEB, 1973, nem mesmo de O 
Principiante Espírita , 1 ". ed. Lake, 
1959, tradução de O. Torrieri Gui
marães. Como temos em mãos a 
edição francesa de 1993*, confor
me assina lamos ac ima, vamos 
transcrever o trecho de Leymarie, 
que consta das páginas 95 e 96, 
para que os le itores possam se 
aprofundar nesta faceta tão inte
ressa nte da pe rso nalid ad e de 
Kardec. 

ITI 
vez, se senti sse obrigado a respon
der às críticas alvoroçadas de pre
lados católi cos, que estonteados 
pela di sseminação do Espiriti smo, 
regrediam às posições mais 
sectari stas e dogmáticas, incapa
zes de respirar os ares puros em 
que navegaram um FraJlcisco de 
Assis, uma Teresa de Avila, um 
João da Cruz. Para Kardec, o Espi
ritismo devia situar-se como "o 
mais poderoso auxiliar da religião", 
e não se lhe opor, embora não pu
desse e le acompanhar as religiões 
organizadas no que se referia à re
alidade do mundo espiritual, à exis
tência da reencarnação, à vida após 
a morte, à pluralidade dos mundos 
habitados, às hierarquias sacerdo
tais, aos rituais e dogmas . Seria 
mesmo necessário acentuar que o 
Espiritismo surgiu como um movi
mento renovador, capaz de ofere
cer às religiões um instrumental efi 
caz para enfrentar as mais distintas 
formas de a te ísmo, desde o ingê
nuo ao instruído, bem como o 
cepticismo, instrumental que, no 
campo da c iência e da fi losofia, 
também tomar-se-ia capaz de abrir 
caminhos novos para compreensão 
do ser humano. Kardec não teve 
em mira, através da divulgação dos 
princípios espíritas, esvaziar os 
quartéis das milíc ias religiosas, e, 
sim, desalicerçar as edificações do 
materialismo, chegando a fazer afir
mativas hoj e não bem compreendi
das pelos que não se aprofundam 
em seu pensamento e desconhe
cem o ambiente histórico em que o 
Espiritismo fmcou pela primeira vez 
as suas raizes, tais como conside
rar um erro da Igrej a Católica o fato 

Vejamos o que diz Leymarie: 
"As canas anônimas, as trai

ções, os insultos e a difamação sis
temática seguiam esse laborioso, 
esse gênio benfazejo, e causavam
lhe, moralmente, feridas incuráveis: 
de uma constituição feita para vi
ver cem anos ele tinha um coração 
sensível: a injustiça, sobretudo a 
dos espíritas falastrões e sem con
sideração, cortava-lhe o coração e .... ---·- )" - - ., --··-·· -· -~·-- - - --- ., ~ 

fo i a causa do aneurisma que o le
vou aos 65 anos, quando e le tinha 
ainda tanto a realizar. 

"Estando de pé às 4 e meia da 
manhã, em todas as estações. ele 
escrev ia para dar conta da corres
pondência, de seus trabalhos no
vos, das recepções, das sessões 
de sexta-feira. Freqüentemente, vi
nha nos ver, nos momentos de fa
diga e, sentado à minha mesa, ria 
como antes, encontrando anedo
tas encantadoras, palavras alegres 
para nos distrair, e estimulados, 
misturávamos no~~a nota à dele. 
Depois, ele retomava a legremente 
a seqüência do raciocínio. 

"Todos os domingos, principal 
mente, nos últimos dias de sua vida, 
ele convidava am igos para jantar, 
em sua "vi lla Segur"; então esse 
filósofo grave, após ter discutido 
com doutores, pontos os mais ou
sados e os mais controvertidos da 
doutrina, esforçava-se para nos 
distrair; ele se fazia criança, sim
plesmente para proporcionar uma 

M E 

de ver o Espiri tismo como uma 
"nova religião", o que se teria cons
titu ído e m "um passo errado'·, 
debitável à paixão que não racioci
na (Qu 'esr-ce que !e Spiririsme ?
I·' Parte , 2° Diálogo, questão n. 3 ); 
ou afirmar que o Espiritismo não 
retirava adeptos da Igreja, por
quanto eles já se encontravam dela 
moralmente separados, e que, pelo 
contrário, ·'ele os faz percorrer três 
quartos do caminho para a li entrar; 
é a ela que cabe fazer o resto" (Le 
Spiritisme a sa plus simple 
expression, p .l 6). 

doce a legria aos seus convivas, e 
tinha um gênio especial para o fa
zer dignamente, sobriamente, gen
tilmente, misturando uma nota par
ticular de amigável bonomia. 

"Durante o repasto, anunciava
se às vezes um alimento especial 
vindo de muito longe: trazia-se-lo 
com precauções minuciosas e ca
bia a cada um considerá-lo com res
peito. Che~ado o momento, ele re
tirava a tampa, e apresentava-se 
uma coisa minúscula que e le repw·
tia de modo grave entre I O a 12 con
vivas. Então o Mestre di vertia-se 
com a estupefação gera;, ria-se de 
nossa surpresa e nos explicava o 
que e ra e se a limento , sua prove
niência, o modo de envio, sua ne
cessidade, seu porquê , com con
siderações engenhosas e sábias, 
que nos encantavam e nos prova
vam que o Mestre poderia ter-se 
tornado um grande naturalista. 

"Muitas vezes ficamos sabendo 
que não poucos aflitos tinham en
contrado junto a e le o socorro mo
ral eficaz e o socorro material não 
menos eficaz: di~to tudo e le não 
dizia palavra, guardando em segre
do as suas boas obras. Os agracia
dos foram muito freqUentemente 
ingratos, o reconhecimento sendo 
um fardo demasiado pesado para 
algumas naturezas insufic ie nte
mente evoluídas. 

''Ele nos dizia: Quanto mais ca
minhemos, tanto mais os que se 

TE 
Não há dúvida, 

portanto, que o inte
resse de Kardec era 
dialogar com o mate
rialismo, "o mais peri
goso antagonista" do 
Espiritismo (LE, 
Concl.ll). Se estudar
mos o ambiente his
tórico em que nasceu 
o Espiritismo moder
no, podemos verifi 
car que ele ocorreu na 
e fervescência do 
positivismo, que, re
jeitando o teísmo, 
veio a introduzir a 
deusa Razão no 
panteão da nova reli
g ião, durante a 
deflagração das idéi 
as evolucionistas de 
Darwin e Wallace, 
com a tese da desci
da da árvore como o ri
gem para o ser huma
no, e após o Manifes
to Comunista de 1848, 
com a deflagração do 

materialismo no campo social. De 
um lado, pois a introdução das exi
gências do método experimental e 
a c ircunscrição aos fatos, do ou
tro, a rejeição do mito judaico-cris
tão da criação e, por fim, o "materi
alismo egoísta" dos capitalistas li
berais contra o qua l se e rguia a 
análise de Marx e Engels para de
nunc iar e I utar contra as forças 
opressivas do poder econômico 
com um pungente apelo à massa 
do operariado. Este era o caldo so
cial que vê surgir o Espir itismo, pelo 
que se pode não só afirmar com 

Chico Xavier, 
no momento 
em que 
preparava a 
Saudação aos 
20anos da 
Folha Espíri
ta. O seu 
estímulo foi 
fundamental 
na fundação e 
continuidade 
do nosso 
jornal. 

Saudação de Chico Xavier aos 20 anos da Folha Espírita 

dedicarüo à nossa causa terüo 
necessidade de paciência, de es
quecimento das injiÍrias e de ele
\'ar alto seu coraçtlo e SLW inteli
gência para não \e entregar à pre
ocupaçüo e à desesperan~'ll. Se 
eles resistem com energia, os bons 
guias os ajudartlo a carregar o 
fllrdo bom e sa/utlll:" 

"Ele tinha razão: a experiência o 
havia ensinado, e le foi dos que le
vou sua cruz ao longo do calvário, 
que os conduziu à morte corporal. 
e que, no entanto, resistiram a tudo 
o que podia c nerv<í - los e 
constrangê-los a tudo abandonar". 

Assim, terminam as observações 
de Leymarie neste trecho da bio
g rafia. É de se ressaltar o conselho 
do Codificador aos que se dedicam 
à causa, lembrando a necessidade 
de paciência, de esquecimento das 

Allan Kardec que e le apareceu no 
momento certo, depois que se de
senvolveram as ciências, como afir
mar-se que o surgimento de cor
rentes materialistas, articuladas em 
corpo de doutrina no Ocidente, pro
piciaram a ocasião necessária ao 
seu aparecimento, como a mais fun
damental alternativa no campo do 
espiritualismo. Esse foi um momen
to muito interessante, gerado a par
tir das críticas dos iluministas, de 
Feuerbach, Marx e Engels, às reli
g iões organizadas, pela focalização 
da matéria como objeto da c iência, 
com os conseqüentes avanços c i
entíficos obtidos, e pelos distúrbi
os sociais causados pelo desenvol
vimento industrial. 

Causa 
Kardec asseverou acertadamen

te - "A causa primeira do desen
volvimento da incredulidade está, 
como temos dito muitas vezes, na 
insuficiência das crenças religio
sas, em geral, para satisfazer a ra
zão, e no seu princípio de imobili
dade, que lhes interdita toda con
cessão sobre os seus dogmas , 
mesmo diante da evidência. Se, em 
lugar de ficar para trás, e las tives
sem seguido o movimento progres
sivo do espírito humano, manten
do-se sempre no nível da ciência, é 
certo que elas difeririam um pouco 
do que eram no pnncípio, como um 
adulto difere da c riança de colo, 
mas a fé, em vez de se extinguir, 
teria crescido com a razão, porque 
é uma necessidade para a humani
dade, e não teriam aberto a porta à 
incredulidade que vem solapar o 
que delas resta. Elas colhem o que 

injúrias, de bom ânimo. 
Nas páginas de Saus e, fica ma i 

nítida, para nós, a imagem de Allan 
Kardec como homem de b m: 
ecumênico por natureza; amigo I a 
e probo: humilde diante do pró
prios feitos, incapaz de ressaltar 
próprias obras para que a Revela
ção fosse exaltada; paciente dian
te das injúrias e das difamaçõe · 
sobretudo, bom caráter, alegr 
simples como uma criança. 

Esta é a lembrança que guarda
mos dele em nosso coração. u 
e la persista, predomine em no o 
diretrizes e nos faça melhore . 

Apesar dos inúmero defeit 
que carrego, é o seu exemplo 
desejo seguir. 

* graças à gentileza do 
confrade Élzio Ferreira de Souza 

semearam" (R E. ollf. 1868, p. 307). 
Os movimentos materiali ta , em 
realidade, iniciam-se com uma críti~ 
ca da religião. 

Tese geral do materiaüsmo · 
Mas que é realmente o materiali -

mo? De um modo ingênuo, costu
ma-se dizer que o materialismo é 
apenas a crença na matéria, na 
fruição dos prazeres materiai na 
adoção de uma visão sensualista da 
vida. Kardec, no entanto, já adver
tira que não se podia confundir o 
materialismo com o sensuali mo 
pois existiam muitos espirituali ta 
por profissão e por dever que eram 
muito sensuais (RE,fev. 1869, p. 37). 

O materialismo, visto panora.mi· 
camente, refere-se ao pensament 
filosófico que não admite outra e -
pécie de substância que não a m a
téria e que a ela reduz todo o f -
nômenos do mundo, incluindo a 
consciência. Em outra palavr 
nesta concepção do mund 
inexistiria uma substância espiritual 
independente da matéria. A maté
ria é tida como a substância nã 
criada, de todo existente. Ela eria 
a causa de todas as coisa . Toa 
universo e o nele existente con ti 
tuir-se-iam um produto da matéria. 
O espírito seria, portanto, o eu úJ-
ti mo produto, como dizia M arx. 

Origem no Oriente 

O materialis_mo tem sua rigen 
filosóficas na lndia com a Filo fia 
Charvaka (materialista). gunclo 
alguns Charvaka seria o o me de 
um sábio que propôs o materialis
mo. Outros julgam que nome, lll> 
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ESPIRITISMO E MATERIALISMO 

.,.. etimologicamente, está li ga
do à doutrina que prega - "comer, 
beber e estar alegre" ou porque 
suas palavras são agradáve is e 
bonitas. Autores, porém, ex istem 
que indicam Brhaspati como fun 
dador do materialismo (Charvaka 
teria sido seu di scípulo), por causa 
de referências constantes dos Ve
das e do grande poe ma épi co 
Mahabharata; os mais antigos tra
tados budistas já lhe fazem referên
cia. Os Brhaspati sutras perderam
se. O pensamento materiali sta é 
conhecido através das referências 
existentes em obras de outras es
colas filosóficas; o único trabalho 
original existente ainda hoje é o 
Tattvopaplavasi mha de Jayarâshi 
Bhatta. Um sinônimo de Charvaka 
é Lokayatamata (visão comum do 
povo) e, por isso, o materialis ta é 
também chamado de lokayatika. 
Este também é denominado de 
nâstika-shiromani (argui-herético). 

A doutrina pode ser assim resu
mida - I) Posição epistemológica -
Respondendo à questão de se é 
poss ível conhecer a realidade e 
quais as fontes de conhecimento, 
a Filosofia Charvaka ensina que a 
percepção é a única fonte de co
nhecimento . Todas as outras fon
tes de conhecimento , co mo 
inferência, o testemunho dos indi
víduos, seriam enganosas. A per
cepção só pode revelar o mundo 
físico, a consciência é apenas qua
lidade do corpo fís ico, que, por sua 
vez, é um produto da matéria . Não 
é possível estabelecer uma relação 
causal entre a percepção de duas 
coisas (deduzir que onde há fogo, 
há fumaça, pode resultar er:n enga
no, porque esta só se produz se há 
umidade no combustível ). As afir
mações de Ari stóteles e, posteri 
ormente , de Hume, de que nada 
pode ser conhecido senão quando 
passa pelos sentidos, é uma repro
dução desta tese charvaka sobre a 
fonte do conhecimento. Para Hume, 
toda a realidade é formada de im
pressões; em outras palavras, não 
somente os fenômenos psíquicos, 
as vivências. são imoressões. mas 
as próprias idéias, tomadas estas 
no sentido particular que ele lhes 
confere, como representações (fe
nômenos psíquicos reproduzidos), 
são, em última análi se, impressões. 
Idéias a que não correspondam 
impressões não correspondem à 
realidade, são uma ficção da imagi
nação. 2) Posição metafísica -
Constituindo a percepção a base 
de todo o conhecimento, a conse
qUência natural é negar-se tudo 
aquilo que não possa ser percebi 
do pelos sentidos. Assim, nega-se 
a existência de Deus e da alma, e, 
por conseguinte , a sobrevivência 
da consciência após a morte. O 
mundo é produto da combinação 
de elementos materiai s. 3) A ques
tão ética está ligada ao problema 
do bem e do mal , e das respectivas 
ações. Os Charvakas, de acordo 
com seu ponto de vista metafísico, 
não admitem qualquer tipo de ex is
tência além-túmulo, concluindo que 
as penas e recompensas são inven-

- ções do sacerdócio, movidos por 
interesses profissionais. No mun
do, existe prazer e sofrimento , e 
nenhuma libertação deste últ imo 
numa vida após a morte, que não 
existe. O objetivo da vida humana 
deverá ser, portanto, gozar o máxi
mo dos bens desta vi da, alcançar o 
máximo de prazer. É, portanto, uma 
doutrina hedonística . 

Origem no Ocidente 
Apesar de terem os fi lósofos 

jônicos iniciado uma visão natura
lista na interpretação do mundo, 
procurando compreender os fenô
menos físicos em uma instância 
totalmente distinta da visão mito
lógica em que a ação de seres divi 
nos era por eles responsáve l, não 
podem ser eles enfeixados entre os 
fi lósofos materiali stas. Para Jaeger, 
eles lançaram as bases da concep
ção metafísica da Divindade, mui 
tos séculos depoi s desenvolvida 
pelos Pais gregos do Cristianismo. 
Esta filosofia naturalista encontra 
em Demócrito uma posição extre
ma, pois ele não só rejeita a exis
tência dos deuses em relação aos 
fenômenos naturais, mas em rela
ção a qualquer outro. Epicuro de 
Samos, em 306 a. C. , retoma as idéi
as do Atomismo em relação aos 
fenômenos naturais ; as sensações 
são o único critério da verdade e 
do bem; os deuses da reli gião tra
dicional são materiais e nenhuma 
interferência possuem na vida hu
mana (um semi-ateísmo). Estas idéi
as são introduz id as na moral 
(hedonismo): "o prazer é o princí
pio e o fim da vida feliz", idéia sus
tentada antes pela escola socrática 
(não materialista) - a Ci renaica, de 
Aristipo. 

Espécies 
A partir desta posição genérica, 

é possível distinguir várias espéci
es de materialismo. Segundo o ma
terialismo cosmológico a matéria 
é de todo existente e a causa de 
todas as coisas. Toda a matéria se-

Karl Marx LudwigFeuerbach 

"Kardec preferiu concentrar-se na comprovação dos 
fatos, na reflexão sobre suas consequências, com a 

finalidade de erguer um dique intransponível à maré 
magna do materialismo prático com suas consequências 

desastrosas sobre a moral" 

ria composta de átomos , sendo 
que Haeckel chegou a admitir que 
eles tivessem vida e sensibilidade. 
lnexiste qualquer finalis mo no uni 
ver~o. isto é, nenhuma ordem se
não a da di stribuição da matéria. 
No materialismo metodológico, o 
único instrumento capaz de exp li
car os fenômenos no universo é a 
matéria , constituída de corpo e 
movimento . Para conhecer-se algo, 
sua gê nese deve se r desvelada, 
para que se possa encontrar, em 
última análi se, o movimento- cor
po em movimento. O espírito seria 
o movimento do corpo físi co do 
homem. O materialismo prático ou 
moral é o que toma o prazer como 
finalidade da vida . Neste sentido, 
é que se usa o adjetivo em expres
sões como tendências materia li s
tas, o materiali smo do sécul o, etc . 
O materialismo psicofisico identi 
fica a atividade espiritual como efei
to do sistema nervoso do indiví
duo. Assim, as emoções, os senti
mentos, etc., não seriam senão rea
ções do hipotálamo. O pensamen
to seri a só um derivado dos pro
cessos nervosos, um epifenômeno. 

Materialismo como 
concepção interpretativa 
Os marxi stas criaram duas con

cepções - uma para interpretar o 
universo e outra para interpretar a 
hi stória. Em ambas, o ponto bás ico 
é a matéria como natureza primor
dial , opondo-se, portanto, a exis
tência da consciência como pres
suposto. São teses que se opõem 
ao idealismo hegeliano, em que o 
finito não é real e se resolve no in 
finito, sendo que a consc iência é a 
base de todos os fenômenos. 

Materialismo dia/ético 
Tem sua origem em Engels. Este 

inverte u os termos da dialética 
hegel iana. Todos os fenômenos 
materiais são, em última análise, 
processos, mas enquanto Hege l 
sustenta va que a base de todos eles 
era o espírito, Enge ls afirmava que 
a matéria era o verdadeiro funda
mento. Interessante observar que, 
apesar de declarar que somente a 
matéria era eterna e permanente 
mutável , sendo o espírito pensante 
sua mais a lta floração , ele declara 
na mesmh obra (Dia/ética da Na
tureza) que "a matéria como tal é 
pura criação do pensamento e abs
tração". A dialética procederia se
gundo três grandes leis : I) Lei da 
conversão da quanti dade em qua
lidade e vice-versa; 2) Lei da uni 
dade e da interdependência dos 
opostos; 3) Lei da negação dane
gação (tese - antítese - síntese). O 
materiali smo di alético, no entanto, 
ainda que tenha se iniciado a partir 
da críti ca religiosa de Feuerbach, 
independentiza-se deste, por não 
se li mitar a considerar o homem um 
produto da matéria e das condições 
sócioeconômicas, sustentando a 
existênc ia de uma contramão neste 
processo hi stórico, pois o homem 
age em contrapartida sobre a maté
ria e pode modificar as condições 
de sua própria existência. É o obje
to , produto derivado das forças 
materiais que sobre ele agem, por 
um lado; mas, por outro, é o sujeito 
que pode agir sobre estas mesmas 
forças com o objetivo de transfor
mar o mundo material. 

Materialismo histórico 

Constitui-se em uma concepção 
interpretativa da hi stória proposta 
por Marx e Engels. Ao invés de 
conceber a hi stória como domina
da pela consciência, o materia lis
mo histórico a pensa como produ-

to elas relações de trabalho e pro
dução (fatores econôm icos), as 
quai s constituiriam a personalida
de do homem: a consciência huma
na seria um produto dessas rela
ções. Em outras palavras, os fa to
res econômicos (as relações de pro
dução) formariam a estrutura da 
soc iedade sobre a qual se ergueri
am as supere truturas - políti ca, 
jurídi ca, re ligiosa, mora l, etc. (a 
consciência, portanto). A dialética 
que surge é produto da vida- uma 
classe social tenta negar a outra, 
produzindo-se uma luta de classes . 
Com isto, altera-se a interpretação 
rb IJi~.tÓt:ÍH . , f'. m f.t'.OÔmP.O.OS bJ imil ~ 
nos são vi stos "como expressão e 
resultado de contradições soc iais, 
de lutas e conflitos sóciopolfticos 
determinados pelas relações eco
nômicas baseadas na exploração 
do trabalho da maioria pela minoria 
de uma sociedade" (Maril ena 
Chaui). 

Análise geral 
Sustentou Kardec, com razão, 

que o materia lismo que 
predomi namte em sua época era 
uma conseqUência da época de 
transição, não era bem um progres
so, "mas um instrumento de pro
gresso" (RE, out. 1868, p. 307) . 
Este também foi o pensamento de 
Sri Aurobindo, ao afi rmar que "to
das fases da hi stória humana po
dem ser consideradas um desen
volvimento da consc iência terres
tre, em que cada uma tem seu lugar 
e significação; destarte esta fase 
intelectual materialista teve de sur
gir e tem tido, sem nenhuma dúvi
da, seu propós ito e significação" 
(Letters on Yoga, vai. I, p. 4). Em 
Fi losofia, devemos procurar reco
lher as lições provenientes de cada 
sistema, embora não as adotemos 
integra lmente. A posição materia
lista sustent ada pela Filosofi a 
Charvaka constituiu-se em uma crf
tica ao dogmati smo re ligioso e filo
sófico, que obrigou à totalidade 
dos s istemas filo sóficos do 
hinduísmo a confrontar suas teses. 
O mesmo ocorreu no Ocidente: 
Kant louvou o cepticismo de Hume 
por tê- lo aco rd ado do so nho 
dogmático. A crítica religiosa de 
Feuerbach e de Marx à religião é, 
sem dúvida, um a crftica 
psicosociológica. Ao sustentarem 
que os religiosos transferiram para 
o céu a busca da fe li c idade, de 
modo que permiti sse a exploração 
do povo, destinado a sofrer nesta 
vida e a esperar uma recompensa 
no céu (no dizer de Marx -" O ho
mem pobre possui um Deus rico"), 
estavam a cri ti car as motivações 
das crenças. A Filosofia Charvaka 
já a havia realizado anteriormente, 
ao dizer que o céu e o inferno fo
ram criados pelos sacerdotes para 
satisfazçr a seus interesses profissi
onai s. E muito interessante inves
tigar os motivos de nossas cren
ças. Observar por que somos reli 
giosos, por que aderimos a tal ou 
qual sistema religioso. Só depuran
do os motivos egoísticos, que ge
ralmente subjazem às manifesta
ções exteriores, poderemos alcan
çar um verdadeiro estado de religi
osidade. 

Sem dúvida, o materialismo mo
derno, por sua vez, opondo-se ao 
unil ateralismo das religiões orga
nizadas, acelerou o processo de 
separação entre a ciência e a reli
gião, provocando uma concentra
ção das investigações sobre a ma
téri a, com o auxíl io de avançadas 
tecnologias, de tal modo que o an
tigo conceito de matéria, ligado à 
extensibilidade, ponderabilidade, 
sensibilidade, impenetrabilidade, 
acabou por esvair-se: matéria e 

energia unificaram-se em conceitos 
maiores de massa e velocidade. O 
desfazimento da matéria cm um 
quadro fantasmagórico de partícu
las virtuais e de partículas cuja vida 
apenas se mede em nanosegundos, 
o deslumbramento ante uma singu
laridade que desvelou o universo, 
acabou por provocar um movimen
to, em sentido contrário, corretor 
de desvios, levando os cientistas, 
ainda que não especializados em 
fil osofia, a embrenharem-se nesta 
área, e a re tomar o diálogo entre a 
Ciência e a Religião, já indicado por 
Kardec como o passo certo na bus
ca do conhecimento (EE, cap. 1:8) . 

~f'inàtmente, e certo que o grande 
incentivador e estimulador do ma
terialismo é o capitalismo, ainda que 
possa aparecer revestido de teci
dos espiritualistas na formu lação 
superficial da sociedade. Em ver
dade, nada mais há de tão materia
li sta que um sistema que só acredi
ta, divulga e sustenta, o poder do 
dinheiro como a fonte de toda a 
modernidade, que tende a escrav i
zar legalm ente o home m e 
transformá- lo em objeto. 

A crítica kardecista 
Kardec procurou enfrentar o ma

terialismo com seu próprio instru 
mental , daí o emprego do método 
experimental para o exame dos fa
tos, neles fincando pé para apoiar 
as conc lusões . É sobre os fatos e a 
experimentação em que ele apoia 
sua convicção. O Espírito propria
mente dito não é apenas uma idéia, 
é incorpóreo, mas é constituído de 
algo, pelo que não seria justo dizê
lo imaterial. Kardec pediu somente 
um espírito livre de prejuízos, ca
paz de dedicar-se ao exame das 
manifestações medi únicas. O com
bate ao materiali smo não deveria, 
pois, situar-se nas nuvens de po
sições metafísicas, elas deveri am 
ser planteadas a partir da compro
vação fática da interferência de um 
elemento extraneus, não material, 
na produção dos fenômenos. Tal 
constatação abriria como conseqü
ênci a o exame das questões da 
preexistência e da sobrevivência, 
da natureza do Espírito (perispíri to) 
e suas origens, das relações entre 
matéria ~ espírito e seu ponto de 
contato, e, por via de conseqüên
cia, das origen do universo e da 
ex istência de Deus. Apesar de ter 
iniciado O Livro dos Espíritos por 
este tema, Kardec compreendia que 
nem todos poderiam aceitar a tese 
espírita de imediato, e, por isso, pro
curou fazer uma análise psicológi
ca das motivações subjacentes aos 
posicionamentos materialistas (por 
sistema, desconhecimento de um 
melhor sistema, os de má vontade, 
os por interesse ou má-fé, etc . -
LM n. o 20 s.), a fim de determinar o 
procedimento a ser mantido num 
diálogo prodtitivo. Achava ele que, 
com referência aos materiali stas 
por sistema e os por ignorância de 
um outro melhor, o caminho era 
convencê- los através do raciocínio 
da existência de um princípio espi
ritual no homem (alma), antes mes
mo de tratar dos Espíritos e suas 
manifestações por serem as leis da 
Fisiologia impotentes para tudo 
explicar. O caminho a ser seguido, 
portanto, não seria, inicialmente, o 
da abordagem das grandes que -
tões metafísicas, mas o da canali
zação da dúvida no espírito arrai 
gado na matéria. Mas, no próprio 
desenvolvimento do Espiritismo, 
verifica-se que o primeiro momen
to foi o da comprovação dos fa tos. 
Esta foi a própria experiência de 
Kardec, embora se deva constatar 
que ele foi sempre um espiritualista. 
Os fatos têm uma importância ex-

traordinária, porque desvelam a 
existência de um outro mundo além 
do campo material (daí a repetida 
asserção - contra fatos não há 
argumentos). Demonstrar a exis
tência da matéria em estados igno
rados, desmaterializar a matéria, su
gerindo uma origem comum para a 
matéria e a energia, constitutiva do 
fluido universal (o prana dos hindus, 
a sopa cósmica dos cientistas) e do 
próprio espírito, consubstanciava-se 
numa resposta válida ao materialis
mo dialético que invertera os pólos 
do idealismo hegeliano para funda
mentar na matéria a origem última de 
todas as coisas. 

Por outro lado, ao admitir a inter
venção dos Espíritos no mundo 
corporal , Kardec inverteu a equa
ção do materialismo histórico: os 
fenômenos econômicos ocorrem 
numa sociedade de seres espiritu
ais encarnados e os problemas 
econômicos são também problemas 
de consciência (a astúcia e o rou
bo fazem a riqueza - LE n. o 808). É 
ev idente que não se alie nou 
Kardec do mundo para aquiescer 
na exploração do homem pelo ho
mem e em sua transformação em 
simples mercadoria nas relações 
econômicas. Assim, a interpretação 
kardecista da hi stória não se colo
ca nas nuvens nem transfere sim
plesmente para o além-túmulo as 
esperanças dos homens. O homem 
como Espírito age e aperfeiçoa-se 
nos dois planos da vida. Susten
tando a prevalência do Espírito 
sobre a matéria, não desconheceu 
Kardec a ação das forças 
sóc ioeconômicas a atuar sobre o 
homem, ma não podia olvidar que 
tais forças dizem respeito ao pró
prio homem, pois não existem sem 
ele. Se Marx sustentou que, em úl
tima análise, a estrutura básica da 
sociedade é formada pelos fatores 
econômicos, sendo as demais rela
ções superestruturas, Kardec pôde 
enxergar que os fatores econômi
cos são, em realidade, produtos da 
mente humana e que a estrutura 
injusta de uma sociedade nasce do 
egoísmo do homem. 

Para Kardec, como para Marx, "as 
religiões têm sido, em todos os tem
pos, instrumentos de dominação" 
(G. cap. I, 11. o 8). A matéria é objeto 
das ciências, enquanto que o Espi
ritismo tem como objeto formal o 
conhecimento das leis espirituais. 
Os dois princípios - material e espi
ri tual - reagem um sobre o outro. 
Admitia-o Marx, ao dizer que o ho
mem reage sobre a matéria que lhe 
teria sido a origem; Kardec apenas 
dele se di stancia quando coloca o 
Espírito na origem do processo (G. 
/, n. o 16). Que os fenômenos hu
manos são expressão e resultado 
de contradições soc iais, de lutas e 
conflitos sóciopolfticos, que têm 
sua origem nas relações soc iais 
estabelecidas à custa da explora
ção do homem por uma minoria, 
conforme vimos aci ma, não o ne
gou Kardec. Dizia ele que "o cará
ter de uma nação se reflete em suas 
leis" (LE n. o 521, nota) . Em soc ie
dades pouco adiantadas do ponto 
de vista moral, a força faz o direito 
(LE n. o 8 / 8), os mais fortes fazem 
as leis em seu benefício (LE. n." 
795), di reitos convencionais que a 
lei de justiça reprova (LE 11. " 885), 
direitos e deveres imaginários (LE 
n. o 795 nota). As leis não devem 
consagrar privilégios em benefício 
de determinadas classes sociais em 
detrimento das outras (LE 11 ." 793 
nota) . O excesso de trabalho im
posto ao trabalhador é uma das pi
ores ações (LE n. o 684) e merecem 
condenação os que abusam de suas 
posições sociais para oprimir os 
fracos (11 ." 807). As desigualdades 
das condições sociais são obra do 
homem (n . o 806) . As condições 
sociais injustas geram a miséria (LE 
n. o 813) e fomentam as revoluções 
(LE n. o 783 nota). As guerras jus
tas objetivam a liberdade e o pro
gresso (LE n. o 744) São as condi
ções sociais ("forças das circuns
tâncias") agindo sobre o homem e 
a ação do homem sobre elas que 
determinará a reforma das leis (LE 
n. o 797). Em realidade, a sociedade 
deve prover a vida dos fracos, dos 
deficientes, dos velhos (LE n. o 888 
e 685), porque são seus sistemas 
de exploração que, muitas vezes, 
lançam o indivíduo na miséria (LE 
n. o 8 / 3): numa sociedade verdadei
ramente cristã, ninguém deve mor
rer de fome (LE n. o 930). É à fa lta 
de uma eficiente educação moral 
que alguns indivíduos entregam
se à mendicância (LE n. o 889). As 
desigualdades têm suas fontes na 
velhacaria e no roubo, e não na di
ferenciação das faculdades (LE n. o 

808). Elas um dia desaparecerão 
(n. o 806, 2" parte). "A propriedade 
que resulta do trabalho é um direi
to natural" (LE n. o 882, nota), mes
mo porque só pode ser legítima a 
que se adquire sem prejuízo de ou
trem (LE n. o 884;no 808; EE. cap. 
XVI, n. /0). No entanto, não é um 
direito ilimitado (LE n. 0 885). A 
riqueza tem uma fi nalidade soc ial 
(EE XVI n. o 7 e 13; LE n. o 883) 
Sem dúvida, de modo independen
te, Kardec estabeleceu, de acordo 

com os ensinos dos Espíritos, uma 
crítica interpretativa da sociedade. 
Apenas sabia ele que, por tr<1s dos 
fenômenos econômicos, da explo
ração do homem pelo homem, do 
abuso de poder, etc., não está uma 
consc iência, produto último da 
matéria, que desapareça com amor
te física. O egoísmo do espírito 
humano é o causador de todos os 
males sociais e a chaga da socie
dade (LE n. o 913), o gerador dos 
sistemas que consagram os privi
légios em benefício das classes 
dominantes, por isso, é necessário 
abrir duas frentes de combate, isto 
é, atacá- lo individualmente, para 
extirpá- lo dos corações, e coletiva
mente, através da reforma das "ins
tituições humanas que o entretêm 
e excitam" (LE n. o 914) . Ao contrá
rio de Marx que incentivava a vi 
são materiali sta da vida, Kardec 
considerava o materialismo "uma 
das chagas da sociedade'', que é 
preciso destruir (LE n. o 799). Mas 
é certo que o materialismo a que 
Kardec se referiu não se restringe 
aos sistemas que apregoam a su
premacia da matéria; é sobretudo 
ao materialismo religioso dos que 
se enfileiram nas igrejas para extor
quir o pão dos estômagos alheios, 
ao materialismo prático, aquele que 
se introduz na vida moral da socie
dade, que Kardec dirigia a sua con
denação. 

O principal alvo que Kardec pro
curava atingir era o da aplicação 
do materialismo no campo moral , 
pois que, abandonando o terreno 
puramente teórico, deita ele raízes 
no coração de um povo eticamente 
despreparado, qu e te nde a 
assimilá-lo como filosofi a de vida 
com as conseqüências naturais de 
um niilismo prático que exalta o 
jogo dos prazeres materiais ante a 
perspectiva de um nada. A obser
vação dos estragos de tal concep
ção no meio da juventude e suas 
conseqüências, observadas duran
te as comunicações mediúnicas, 
puderam dar-lhe uma medida dos 
danos de tal concepção quando 
introduzida na ética (Vide C/, cap. 
I, n. 3; RE / 861, p.58 s.). Bem ao 
contrário de entrar em disputas 
para que o Espiriti smo sobrepujas
se a visão de qualquer igrej a, ou 
para que sua interpretação do Es
piriti sino preva lecês~~·;~bre qual 
quer outra (LM, 11. 35), Kardec pre
feri u concentrar-se na comprova
ção dos fatos, na refl exão sobre 
suas conseqüências, com a fi nali
dade de erguer um diqu e 
intransponível à maré magna do 
materialismo prático com suas con
seqüências desas trosas sobre a 
moral. E, ao verificar os danos que 
ele vem causando à humanidade, 
no se io das próprias religiões, per
cebemos o acerto do mestre Jionês 
e o erro de quantos lutam por su
premacia pessoal ou institucional, 
bem como o tempo perdido na dis
cussão de obras sem significado. 
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HOMENAGEM A UM PIONEIRO 
Paulo Rossi Severino publicou, 

po r mais de 20 anos. cartas
mensagen s recebidas po r 

Chico Xavier. d irigidas aos familia
res, realizando uma pesqui sa inéd i
ta, com dados comp utadorizados, 
que redundo u em outra mag nífica 
obra -A Vida Triunfa , editada tam
bém e m espanhol e inglês. Dela cons
tam 45 dos 160 casos pesquisados. 
Es ta ob ra fo r ma ao lado d e A 
Psicografia à Luz da Crafoscopia, 
d e auto ri a de Car lo s Augusto 
Perandréa , também publicada pe la 
Editora FE, dois marcos da pesquisa 
c ientífi ca em nosso país. 

Em 1977, foi lançada uma publi
cação especial, a Folha Espírita e111 
Revista, inte iramente dedicada aos 
50 anos de mecliunidade ele Fran
c isco Xavier com uma parte de sua 
biografia, ele autoria de Marlene 

obre: uma entrevista com o mé
d ium realizada por Fernando Worm 
e artigos de He rnani Guimarães 
A nd ra d e , Hermíni o Miranda, 
Fre itas Nobre, ey Prieto Peres, 
Paul o R o ss i Seve rino, Nancy 
Puhmann c Zilda Giunchctti Rosin. 

A seção Espiritismo e Ciência , 
elo nosso jorna l, sob a direção de 
Hernani G ui marães Andrade, que 
adoto u, ao longo do tempo, três 
pseudônimos- Karl W. Goldstein, 
Lawrence Blacksmiclt e Se rgivan Ou 
MmTik - tem procurado informar ao 
le itor o q ue existe de mais moderno 
n o ca m po da Ci ê nc ia e s ua 
interligação com os conce itos es
píritas. Já proporc io nou duas cole
tâneas: Transcomunicaçiio /nslnr
men!al e Transcomunicação Ins
trumental Através dos Tempos, e 
está e m vias de proporcionar uma 
terceira - Morte, Uma Lu::. no fim do 
T!Ínel, obra no pre lo. 

Ultimamente, esta seção aparece 
a cada dois meses, a pedido do jo
vem Hernani . J á prestes a comple
tar 84 anos, ainda muito lúcido. fe-

Foto: Arqui\'U FE 

li zmente. ma~ é justo lhe conceda
mos um relativo descanso, d iante 
de tão lo nga dedicação ao nosso 
jornal. Neste espaço vago bimen
sal, publicamos uma nova seção, 
Medicina e Espiritismo, com os 
mais destacados colaboradores do 
movimento médico-espírita do Bra
s il , com o o prof. dr. Núbor Orlando 
Facure, Sérgio Felipe de Oliveira. 
Marco Antonio Palmieri, Roberto 
Lúc io V de Souza, Jaider Rodrigues 
de Paulo, José Roberto P. dos San
tos, Ri cardo Baesso, e outros. 

Fomos pioneiros na divu lgação 
da T ra nscomuni cação Instrumen
ta l, inicialme nte, com artigos de 
Hernani Guimarães A ndrade, de
pois com os de Sonia Rinaldi e fi 
nalmente os de Cristina Rocha. 

Freitas Nobre traçou-lhe a linha 
editorial : "A peça teatral , o filme de 
atualidade, o livro do momento, o 
acontecimento importante te rão a 
interpretação à luz do Espiritismo ... 
Uma entrevista de atualidade em 
cada número, o resumo de um li vro 
espírita. a colaboração de vários 

Freitas Nobre costumava dizer que a Folha Espírita 
deveria interessar também ao simpatizante do Espiritismo, 
ao desprevenido que passa pela banca de j ornal e procura 
explicações mais convincentes sobre os enigmas da vida e 
da morte, do ser, do destino e da dor. Ao longo desses 25 
anos temos perseguido esses mesmos objetivos. Os nossos 

repórteres, Fernando Worm e Marlene Nobre, durante mais 
de 20 anos, questionaram Chico Xavier sobre assuntos do 
nosso tempo, obtendo dele, entrevistas memoráveis sobre 
congelamento e cremação de corpos, divórcio, eutanásia, 

aborto, bebê de proveta, homossexualism o, Constituição do 
país, sensibilidade das plantas, enfim, um leque enorme de 

assuntos, possibilitando a ampla divulgação da 
interpretação espírita. Estas entreVistas geraram uma de 

suas coletâneas mais expressivas - a obra Lições de 
Sabedoria- organizada por Marlene Nobre. 

dos nossos mai s d estacados 
confrades, permitirão ao nosso jor
nal preparar-se para o amplo plano 
de ci rculação d iária, em prazo que 
não vamos f ixar, po rque vai depen
der mais de nossos companheiros e 
das entidades de to do o País". As
sim temos nos pautado, mesmo de
pois da desencamação do fundador. 

Inúmeras e ntrevi stas com artis
tas - Roberto Carlos e sua primeira 
esposa N ice, G o l ias, P a ul o 
Figueiredo, Carlos Augu s to 
Strazzer, Irene Ravache, Ro lando 
Boldrin, Paulo Goulm1 e Nicete Bru
no, entre outros; com pessoas de 
destaque e m diversas áreas- os fí
s icos Mário Schembe rg e Cesar 
Lattes, a escritora Hi lda Hil st: o 
psiquiatra e pesqui sador da reen
ca rn ação l an Stevenson ; os 
pa raps icó logos, C leve Baxter e 
The lma M oss; e com inúmeros tra
balhadores da Causa espírita, elo 
Brasil e do exterior. 

Marcou époc31 a entrevista sobre 
a Religião dos lndios, realizada na 
década el e 70, com os irmãos 

sertanistas, Orlando e Cláudio Vi
las Boas . Este último, recentemen
te fa leci do , corr igiu os 
e nsinamentos difundidos, há mui
to tempo, pelas escolas, mostran
do que, em suas crenças, os índ ios 
estão muito próximos dos princípi
os espíritas. Orlando Vilas Boas di 
ria m ais tarde a Freitas Nobre que 
esta foi uma das entrevistas deles 
que alcançou maior repercussão. 

Temos igualmente destacado a 
obra sociatbenemerente. procuran
do difundir a ação solidária doses
píri tas c de outras convicções re li 
g iosas, na tentativa de tornar me
nos árida a vida de mi lhm·es de pe~
soas carentes, em nosso país. 

Às colaborações da primeira 
ho ra , d e Herna ni Andrade. 
Fernando Worm c Ney Prieto P)'!res, 
têm se juntado outras, as de Elzio 
Ferre ira de Souza, Suely Abujadi. 
Walter e Ana Graciano . Richard 
Simonetti . Ismael Gobi, W. A Cuin. 
Ce lso M art ins, Gera ldo Galrão, 
Cristina Rocha e Rogério Coelho. 

Folha Espírita tem participado 

de eventos memoráveis. Em 1980 e 
1981 , foi inesq uecível a campanha 
em prol do Prêmio Nobel da Paz pm·a 
Chico Xavier, presidida pe lo nosso 
di re tor-presidente, Freitas Nobre, 
coadjuvado por Divaldo Franco e 
A ug usto César Yanucci. Em julho 
de 1983, promoveu o Encontro pe la 
Paz, no Centro de Conve nções 
Anhembi que reuniu 3 .500 pesso
as, durante três dias, com a apre
sentação da peça Além da Vida, sob 
a direção de Yanucci. Partic ipou 
também de conferênc ias e debates, 
tendo apoiado, por três anos, a re
ali zação do Encontro com a Cultu
ra Espíriw, que contou ,entre os 
expositores, com Deolindo Am01im, 
Gi lberto Campista Gua ri no e o pes
quisador de reencarnação, o india
no, Hamendras Nat Bane1jee. Em 
1992, promoveu o I Cong resso In
ternacional de Transcomunicação 
(CIT), j unta mente com a Associa
ção Médico-Esp írita de São Paulo , 
que reuniu cerca de 2 .000 pessoas; 
repetindo este evento, em 1997. 
Partic ipou, e m 1993, do alerta con
tra a legalização do aborto cm nos
so país, em trabalho conjunto com 
a Federação Espírita (FEESP) e a 
Un ião das Sociedades Esp íritas de 
S.Paulo (USE). Tem fe ito a mp la 
cobertura dos maiores eventos es
píri tas, no âmbito mundial. Enfi m , 
nosso jornal tem procurado cump1ir 
o seu pape l histórico: registrar para 
as próximas gerações os fatos e as
suntos importantes da hora presen
te. e, ao mesmo tem po, mostrar-se 
contemporfmeo do futuro, porque 
aponta para as grandes transforma
ções do próximo milênio, à luz do 
otimismo que a fé proporciona. 

Os diretores nunca re ti raram e 
nem retiram financeiramente nada 
do jornal, pelo contrário. Freitas 
Nobre sabia dos percalços e assu
miu com coragem, durante muito 
tempo, o ônus financeiro da publi-

cação. osso compromisso perma
nece o mesmo, tudo o q ue é arreca
dado redunda e m benefício do pró
prio j o rnal. Atravessamos todos os 
planos econômicos. inclusive o dos 
últimos tempos, com dúvidas cons
tantes· "Conseguiremos sobrevi 
ver?'' "'Será q ue os espíritas, nos
sos irmãos, vão compreender a im
portância da manutenção de sua 
assinatura?" "Ah, se eles soubes
sem como é importante para nós 
esta modesta quantia .. .'' 

Há do is meses estivemos na 
iminênc ia de fechar, mas a ajuda 
espi ritual foi m ais forte. Amigos 
generosos dos dois planos da Vida 
impuls io naram-nos para frente: os 
desencarnados robustecendo a 
nossa fé; os e ncarnados socorren
do-nos com o aporte financeiro in
dispensável para prosseguirmos 
(por quanto tempo?, não importa, 
prosseguiremos, com fé.) Sabemos, 
por informação. de Chico Xavier, 
que Freit as Nobre pertence à 
falange de Bezerra de Menezes, e 
vela por nós, pela manutenção des
te formoso ideal. 

Re lembramos, então, suas pala
vras. no mesmo editorial do primei
ro número: "Conhecemos os per
calços de nossa caminhada , mas 
estamos seguros de que a Provi
dência não faltará nos nossos mo
mentos de dificu ldades e que as 
bênçãos do Divino Mestre serão o 
estímulo para as tarefas q ue nos 
foram confiadas na área da comu
nicação e da d ivulgação da D outri 
na Espírita" . Ao fundador, a Freitas 
Nobre. pioneiro do jornal espírita 
em banca no continente americano, 
nosso tributo de gratidão. Sua cer
teza ilumina nossa trilha. 

(Da Redação) 

Homenagem do leitor aos 89 anos de O AVANÇO DA TERAPIA 
DE VIDAS PASSADAS Chico Xavier comp letados dia 214/99 

ALLAN KARDEC I CHICO XAVIER 
Duas missões, i-lm só missionário; 
Uma, na qualidade de codificador 
A outra, o exemplo vi t'O do a111or 
Em ambas, a marca do emissário 

Kardec, digno 
mensageiro da luz 
O percursor da not·a 
cil'ili::.ação; 
Clzico, grandeza de um 
coração Um, estabeleceu os fundamentos 

Da doutrina da luz e da verdade Sanlljicado por seu amor a Jesus. 
O outro, se imolou na caridade, 
Cumprindo todos os mandam.entos. 

Kardec, o bom-senso encarnado 
A inteligência lúcida , brilhante; 
Chico, a humildade contagiante 
O amor incondicional, sublimado 

Ontem, Kardec; hoje, só Chico 
Mas sempre o apóstolo abnegado 
Que deixou o imorredouro legado 
De ser pobre para ser o mais rico. 

Carlos Eduardo Pinheiro 

, 

OS EVANGELHOS APOCRIFOS 
Apócrifo é palavra grega s ignifica es

condido. secreto, oculto. 
Alguns textos relacionados ao Novo 

Testa me nt o fo ram chamados de 
apócrifos porque não eram ele uso pú
blico, isto é. não eram usados ofi cial
mente na liturgia da lg1eja e no ensino. 
Os textos reconhecidos como oficiais 
da Igreja, ou seja, que fora m efet i va
mente inspirados, são ditos Canônicos. 
porque o cânon, ou lista ofic ial que ser
vem ele norma para a fé e para a prática 
religiosa. Os canônicos do Novo Testa
mento são os Evangelhos de Mateus, 
Marcos, Lucas e João. A tos elos Após
to los , vin te e um a epís to las c o 
Apocalipse. 

Embora a Igreja tenha sempre margi
nalizado os textos considerando de au
tenticidade duvidosa. muitas de suas 
tradições tiveram origem nesses textos. 
Alguns dos apócrifos, principalcmentc 
dos mais antigos. nos transmitiram por
menores apreciáveis. que se perpetua
ram na liturgia e na arte. Assim os no
mes de Ma1ia. Joaquim e Ana; a apre
sentação de Maria no templo: a morte 
de José, assistido por Jesus e Maria. a 
morte de Maria tendo os apóstolos em 
torno do leito; o nascimento de Jesus 
numa gruta e a presença elo boi e do 
j umento; o nome elos três reis magos e 
dos dois ladrões crucificados ao lado de 
Jesus; o nome de Longino. o soldado 
romano que trespassou o lado ele Jesus 
com a lança; a história de Verônica e do 
véu, etc. Por isso, os apócrifos goza
ram de especial estima e exerceram gran
de inOuência entre os primeiros cris
tãos. Mui tos podem ser estudados ago
ra. pois se encontramtracluziclos para o 
nosso idioma. particularmente pela Edi
tora Vozes. 

Em algum deles. estão registrados 
notórios absurdos, mas. em outros. 
identifica-se passagens ele forte conteú
do ético e pensamentos de grande pro
fundidade. Vejamos alguns trechos. 

No Evangelho ele Nicoclemos. a per
·gunta de Pilatos dirigida a Jesus, onde o 
Procurador romano indaga quanto à ver· 
dade não fica sem reposta: 

"A verdade vem do céu"'. repondcu
lhc Jc,us. 

Pi latos prosseguiu: 
Nãtl' há vereia ele sobre a terra? 

Responde Jesus a Pilatos: 
Estás vendo como aqueles que 

dizem a verdade são julgados pelos que 
exercem o poder sobre a terra. " 

O Evangelho de Maria (Miriam ele 
Magda! a), registra um diálogo dos dis
cípulos com Jesus. e logo depois com 
Miriam. O autor não procura dissimu
lar a evidente má vontade que os após
tolos nut riam para com a mensageira da 
rcssureiçiío. colocada no texto como 
superior a todos eles. Há pensamentos 
curiosos: 

"Pedro lhe diz: O que é o pecado 
do mundo? 

O Mestre diz: 
Não há pecado 
Sois vós que fazeis existir o 
pecado 
Quando agis conforme os hábitos 
De vossa natureza adúltera. 
Eis po1· que esta is doentes 
E por que morTeis: 
É a consequência de vossos a tos."' 
O mais profundo de todos os evan-

gelhos apócrifos é o de Tomé. que pos
suía íntimas relações com o movimen
to gnóstico dos dois primeiros sécu
los. O gnosticismo foi a principal seita 
heterodoxa elo cristianismo primitivo; 
seria ele o mais profundo conhecimen
to ele Deus. elo mal e da salvação. Cons
titui em síntese uma tentativa de asso
ciação do Cristianismo com idéias da 
fi losofia grega. 

O autor do Evangelho ele Tomé mos
tra o processo de auto conhecimento é 
o único a conduzir o homem a um esta
do de plenitude espiritual : 

"Aqude que conhece tudo, mas 
nã o conhece a s i mesmo, ignora 
tudo." 

Descreve de forma singular a nossa 
fi liação Divina: 

"Se vos pe1·gu ntarem : dond e 
viestes '? Respondereis: viemos da 
luz, lugar onde a luz se fez a si mes
nta." 

Sugere, suti lmente, o príncipio da 
palingencsia: 

"Mas q uando virdes as vossas ima
gens que existiram ante de vós, que 
não mor re, mas são manifestas, até 
que ponto podeis suportar?" 

Rea lça o va lor do se nt imento 
vivenciado sem revolta ou desespero: 

"Sede como viandantes." 
Mas aconselha, sobretudo o amor ao 

próximo: 
"Guarda teu irmão como a pupila 

do teu olho." 
E, ainda: 
"Se duas pessoas estão em paz en

tre si na mesma casa, dirão a um 
monte: afasta-te! E ele se afastará." 

Como o espírita deve posicionar-se 
ante esses textos históricos'/ 

Com a mesma ponderação e sereni
dade que se posiciona ante os canônicos. 
O estudioso espú·ita nada rejeita a priOii , 
como também nada aceita sem exame 
cuidadoso. Em qualquer texto, seja de 
que origem for, cabe-nos a reflexão. sem 
preconceitos ou má vontade. 

Os Evangelhos oficiais têm seus pro
blemas oriundos ele interpolações e adul
terações. umas conscieutes e outras não. 
mas nem por isso são rejeitados. 

Diante ele qualquer obra. eleve o espí
ri ta munir-se de boa dose de razão e 
bom senso, aproveitando o que é bom e 
útil deixando de lado aquilo que não sa
tisfaz a inteligência ou o coração. 

Léon Denis comp<u·a o Evangelho a 
um vaso precioso em que no meio ele 
poeira e cinzas elevemos encontrar as 
pérolas e diamantes. 

Kardec dá-nos o fio de prumo que 
permitirá a análise precisa no capítu lo 
14 de ··o Evangelho Segundo o Espiri
tismo'', ao afirmar que o fundamento 
básico ela revelação cristã é o amor e a 
caridade. Qualquer proposição que se 
ache em contradição com esses princí
pios fundamentais. deve ser rejeitada. 
pois foi mal reproduzida. mal compre
endida ou não foi apresentada pelo 
Mestre. 

Ricardo Baesso de Oliveira 

Entrevistada. a eira Maria Jú lia P. 
M . Prie to Peres, psicoterapeuta que 
dará um seminário de um dia inte iro 
no M EDINES P99, afirmou que a 
TRVP trabalha com modelo de in
consciente com mais camadas do 
que aquele concebido por Freud. Em 
7.000 casos de regressão com paci
entes , e la só encontrou três casos 
envolvendo fi guras históricas. 

Outro co nfere nc ista elo 
MEDINESP 99, Dr. Núbor Orlando 
Facure. també m o~vido na repor
tagem, afirmou: "E ilusão pensar 
que a mente está só no cérebro. 

Temos também memórias extracere
brais que registram vielas passadas. 
Os psiquiatras ameri canos traba 
lham com reencarnação sem qua l
quer conotação religiosa. Ela fo i 
confirmada pe la ciência, mas talvez 
demore uns 30 anos até ser aceita 
na academia" . 

Há outras e ntrevistas interessan
tes, incl usive com o filósofo e psi 
cólogo jung uiano Roger Woolger. 

E le f a la sobre os ''dramas 
inacabados da a lma··, q ue são resí
duos de experiências em o utras vi
das. E acentuo u: "Pesqui sadores 

modernm têm escavado camadas 
cada vez mai~ profundas do incons
c iente. Jung descobriu me mó rias 
que a mente carrega de um corpo 
para outro e chamou-as de " incons
c iente coletivo" . Para mim, é como 
um DNA psíquico. um conjunto de 
marcas ou impressões que formam, 
por assim dize r, a his tória do 
psiquism o de toda a humanidade. 

C ita o caso de asma q ue pode ser 
resul tante do trauma da morte numa 
câmara de gás de um campo de con
centração, e assim por d iante. 

Uma reportagem que faz pensar ... 

Lançamentos 
Neste livro, você encontra temas como: 

Psicobiofísica: Novo Paradigma, de Hernani 
Guimarães Andrade; Operações Mentais e como o 

Cérebro Aprende, de Núbor Facure; Cristais da 
Glândula Pineal, Semicondutores Cerebrais, de Sérgio 

Felipe de Oliveira; Fenômenos Anímicos e Mediúnicos, 
sua Estruturação Biopsicológica, de Jorge Andréa; 

Regressão de Memória a Traumas de Vida Intra
uterina, de Juliane P. Peres e Maria Júlia P. Peres; 

Obsessões e Psicopatologias, de Marlene R. S. 
Nobre; Homossexualismo: Desafios em Psicoterapia, 

de Roberto Lúcio V. de Souza; Síndrome do Pânico na 
Visão Espírita, de Jaider Rodrigues de Paulo e outros, 

Transplantes, Eutanásia, Clonagem etc. O fio condutor 
de todos eles é a visão holística do novo homem e de 

sua saúde que emerge 
dos paradigmas espíritas. 

Este livro pretende demonstrar que os animais não são 
simples máquinas, movidos por um combustível 
chamado instinto. Pelo contrário, suas mais variadas 
formas e espécies representam manifestações 
materiais do Princípio Inteligente no cumprimento de 
longa jornada evolutiva. A arquitetura da casa mental, 
projetada em etapas que correspondem às do 
desenvolvimento filogenético do cérebro, surge como 
testemunha da paridade evolutiva entre o Princípio 
Espiritual e o Princípio Material. Temas como 
desencarne e reencarnação, erraticidade, figuras 
animais no plano espiritual, mediunidade, carma e 
sofrimento, "espí ritos da natureza", bem como o dilema 
ético e doutrinário do comer ou não comer carne, são 
tratados de maneira crítica, ou seja, como questão. 
Vale continuar a pesquisar, a estudar, a aprender. Só 
não vale passar em nome da Doutrina Espírita nossos 
conceitos e posturas pessoais. 

R$ 8,00 

R$ 15,00 
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ARGUMENTOS CIENTIFICOS 
CONTRA O ABORTO 

com o mapeamento 
de 60 neuropeptí
deos que estocam 
inf o rma ções 
imun o ló g icas, 
endocrinológicas e 
neurológicas es tão 

MedtCina 
cente publicado por 
eles na conceituada 
revista " Nature .. 
(27/8/98) mostrou 
um mecani s mo 
bioquímico de defe
sa do feto. Este pro
duziria uma enzima 
, a IDO, capaz de el i
minar o triptofano, 
um aminoáci do que 

Marlene Rossi Severino Nobre 

Prólogo 
A comissão de moderni 

zação do Cód igo Penal , 
presidida pelo Dr. Vicente 
Cernicchiaro, propôs, en
tre outras modificações, a 
ampliação das possibilida-
des de aborto . Pela legisla
ção em vigor, a morte do feto 
é permitida quando a mãe cor
re ri sco de vida ou quando a 
gravidez resulta de estupro. 
Segundo a proposta , o artigo 
128 ficaria assim redigido: ·'não 
constitui crime o aborto pratica
do por médico se : I) não há outro 
meio de salvar a vida ou preservar 
a saúde da gestante; 2) a gravidez 
resulta de violação da liberdade se
xual ou do emprego não consenti 
do de técnica de reprodução ass is
tida; 3) há fundada probabilidade, 
atestada por dois outros médicos, 
de o nascituro apresentar graves e 
irreversíveis anomalias". 

Hoje em dia, muitos juízes têm 
concedido autorização para o abor
to no caso em que o feto apresen
ta anomalias graves, como na au
sência de cérebro. A proposta , 
portanto, seria a de incorporar es
ses casos já contemplados pela Ju 
risprudência ao novo Código. Mas 
é justo indagarmos : es tariam cer
tos os juízes que concedem tal au
torização? Exi stiria um outro Tribu
na l que garantiria aos fetos defi ci
entes o direito de viver o tempo 
justo e programado'l 

Ao nosso ver, aconse lhados 
por médicos materialistas, os juízes 
não têm tido oportunidade de ana
lisar a outra face da Verdade e es
tão praticando a eugenia. sem aten
tarem para o fato de que a Vida tem 
uma programação, cujo significa
do integral ainda escapa ao mais 
genial cienti sta. 

Há, sim, uma outra face da Ver
r~ '),riP 

Vamos alinhavar algun s arg u
mentos da Ciência con tra o aborto 
e que permanecem desconhecidos 
ou não devidamente ana li sados 
por boa parte dos juízes respon
sáveis por essas sentenças. Antes , 
porém, vejamos alguns conceitos 
de abortamento e o modo pe lo qual 
a quase totalidade da população do 
globo trata os dire itos do embri ão. 

Direitos do embrião 

CONCEITOS: Abortamento: 
vulgarmente conhec ido como abor
to, é a expu lsão de um concepto 
inviável 

Concepto lnviável:é aque le que 
pesa até 500 gramas e cuja altura 
máxima é de 16 cm. (Embora haja 
caso relatado na literatura médica 
de feto que tenha sobrev ivido com 
peso de 390 gramas, considera-se 
o conceito ci tado como parâmetro 
comum) 

Aborto provocado: também cha
mado de criminoso é aquele que 
interrompe intencionalmente a gra
videz, através de manobras ou me
dicamentos que são utilizados para 
matar e expu lsar o concepto (fe to 
ou embrião) 

VISÃO HEDONJSTA: Qual se
ria o móvel que leva uma mulher a 
expulsar o feto que se agasa lha em 
suas entranhas? Por que ela con
traria todo s os se ntimentos 
atávicos, alicerçados em sua estru
tura psíquica , em bilhões de anos 
de evolução, e concretiza tal vio
lência em si mesma? 

Sabemos que inúmeros fatores 
compelem a mulher ao aborto, mas 
os que mais pesa m são, sem dúvi
da, a falta de informação quanto ao 
seu próprio corpo e às possibili
dades de planejamento familiar; a 
falta de apoio do ser no qual con
fiou , e , sobre tudo , a visão 
hedonista- o cul to ao prazer- tão 
disseminada em nossa época que 
a leva a repudiar a idéia de "perder 
a liberdade .. ou de gerar um filh o 
defeituoso. Essa mesnia visão ma
terialista impelem o companheiro e 
as pessoas à sua volta, a negarem
lhe apoio, desvalorizando sua mis
são maternal. 

Desse modo, embora a materni
dade tenha um forte apê lo no 
psiquismo da mulher, nem sempre 
a razão é um guia infalível , e ore
sultado é que ela acaba praticando 
o ato de violência contra o filho e 
contra si mesma, quando todo o 
seu ser foi construído para res
guardar a vida que se aninha em 
seu seiO. 

Nos casos de aborto provoca
do, os responsáveis têm a razão 
falseada "pela má educação, pelo 
orgulho e pelo egoísmo" , enfim, 
pela vivência do paradigma materi
alista. Esse mesmo paradigma que, 

B 
Foi um momento de gozo em pequeno quarto escuro , 
a mús1ca romântica mspirando paixões, 
causava arrepios. 
Der:t:re em pouco. um novo ser 
mergulhava no ventre , 
suspirando "Ma + mãe ... 

O tempo avança. Sinais diferentes. 
A gravidez se estabelece . 

Jesus. carregado dia e noite .quase de encontro ao 
peito? 
Não é, por isso, que as mães adoram seus filhos? 

Ouvira uma idéia estranha, 
alguma coisa tenebrosa . 
"E se fosse um Hitler, um Mussolini, um Átila ... , 
Não ser ia melhor que t1vessem sido abortados? 
Estes são ma1s prováveis que Jesus." 

revolucio 
nando a ci
ência médi
ca e indi 

e 
Espiritismo 

cam, claramente , a 
potencialidade ex traordi 
nária de uma única célula, 

como por exemplo, o zigoto 
ou célula-ovo, que traz em 

si mesma um patrimônio con
sideráve l de força, vita li da
de e criatividade. 

Chega-se à conc lusão , 
hoje, de que o campo da me
mória é um "sistema único de 
comunicação interaciona l", 
seja ela de que natureza for: 
incon sc ie nte , consc iente, 
celul ar e assim por diante. 

O feto não é 
propriedade 

da mãe 

Um dos principais argu
mentos dos aborti stas, é 
de que o filho é proprie
dad e da mãe , não tem 

at iva a produção de célul as de de
fesa tipo T da mãe . O estudo feito 
por se te a utores, liderados por 
Andrew L. Mell o r (Med ica l 
Co ll ege, Georgia), se confirmado, 
poderá, no futuro, auxiliar mães com 
problemas de abortos sucessivos. 

Como se vê, o embri ão é um ser 
tão distinto da mãe que necess ita 
emitir substfmcias apropriadas para 
neutralizar as que são produzidas 
pelo organi smo da hospedeira e, 
dessa forma, manter-se vivo den
tro do útero. 

Conclusão 

No claustro materno, o ser se regozija, 
está seguro e protegido. 

Não podia chorar porque ainda não tinha lágri mas : 
o pequeno corte labial, no entanto. abriu-se 

identidade própria, por
tanto, é ela quem deci
de se ele deve viver ou 

O movimento espírita deve apro
veitar todos os recursos possívei s 
no combate à legalização do abor
to, tendo em vista que este crime 
hediondo , uma vez lega li zado, 
pode co mplicar os des tin os 
evo luti vos de nossa pátria. Asco
locações, que ora apresentamos , 
são esboços de argumentos, que 
devem ser desenvolvidos e, uma 
vez consolidados , poderão se so
mar a tantos outros, jurídicos e 
doutrinários, para mais ampla fun
damentação dessa campanha. 

Mas eis que vem a ordem 
"É necessário expulsá-lo". 

como num grito primai : 

Não tem a quem recorrer 
não sabe o que pensar. 
nem podia acreditar 

"M 1lhões destes lira nos não v a I em um Jesus. 
Eles foram abortos na evolução 

motTer. 
Estudos recentes 

demonstram o que já 
se sabia há muito 
tempo: o fe to é uma 
personalidade in
depende nte que 
apenas se hospe
da no organ ismo 
materno. 

Quem os cria . senão o ódio . o rancor. o egoísmo? 
Quando se os 1m planta na cadeia da v1da . 
destruindo fetos , Sem uma linguagem que ultra

passe o mero campo da crença, o 
que vale dizer, sem uma argumen
tação baseada na Ciência, fica difí
cil combater o abortamento, sobre
tudo, no reduto dos formado res 
de opin ião, onde é mais fortemente 
defendido, ou seja, junto à mídi a e 
às classes médica e jurídica, que 
exercem, em seu conjunto, papel re
levante dentro da soc iedade. 

Sua voz não é ouvida , 
sua presença é negada . 
Corações endurecidos têm ouvidos cerrados. 
As mães dão a VIda por seus filhos 
como chamar a quem deseja matá-lo? 
Ao coração empedrado do pai 
nem em sonhos podia falar : 
preso estava ás contas e prazeres. 

A escolha fora uma opção de amor. 
No tempo, era preciso apagar as mágoas do 
passado. 
eliminar tristezas, linchar o ódio. 
fazer crescer a união embalada na esperança . 
Ex1stiam milhões de ventres no mundo. 
Reservatórios de vida e de luz . 
aquele fora o eleito sem o aleatóno loténco 
nem a casua lidade da ocasião. 

p..qora era o dilema . E pensava : 

que se pode esperar dos que renascem? 
Teria sido seu corpo conceb ido num momento de 
ód1o? 
Não ouvira JUras de amor entre a exaltação dos beiJos? 
Como podenam qualificá -lo agora de o Indesejado, 
se fora fruto do deseJo?" 

Enquanto pensava essas co1sas. 
notou que o fio da vida se esva ia . 
pouca coisa poderia fazer 
Agarrar-se ao ve ntre . 
co la r-se ao corpo da que o expulsava. 
lutar, lutar, até t1rar-lhe a vida 
e esperá-la do outro lado? Não." 
Outra vez quis chorar. mas não pôde 
os que amam não destroem. 
e elev1era em nome do amor 
Ele a marca na apenas com o selo da saudade 
(o que. por engano chamam de complexo de culpa ). 
pelo resto da v1da. pensa na nele 

Peter Bri an 
Medawar 
(1915 - 1987), 
prêmio Nobel 
de Medicina, 
nascido no 
Brasil , mas 
radicado na 
Inglaterra, e 
outros cien-

Todo aquele que se interessar por 
maiores esclarecimentos sobre o as
sunto poderá ter como base o pe
queno referencial aqui levantado, 
ampliando-o, evidentemente, com o 
rigor de suas próprias pesquisas. 

f-'or que Jesus nascera e Mana na o o aoortara·; 
Que te na s1do do mundo se ela o rejeitasse?" 
Pod1a escutar o pensamento da mãe 

sem saber quem podem ters1do 

ti stas , des
de 1953 , 
apontavam 
para um a 

( Resumo do resumo do trabalho 
( 40 páginas) de autoria da dra Mar
lene Nobre para a reunião anual 
do Conselho Federativo Nacional 
(CFN), realizada no dia 5/11/98, na 
sede da Federação Espírita Brasi
leira, em Brasília, apresentado 
pelo dr. Roberto Lúcio Vieira de 
Souza, vice-presidente da AME
Brasil, que participou, como con
vidado, do referido evento. As ra
zões científicas vão juntar-se aos 
demais argumentos para uma cam
panha nacional permanente contra 
o aborto). 

'um Beethoven, um Mozart , umEmstein, ap a rente 
contrad i 
ção :o fato 

de o fe to 
consegu ir 

por dentro de si mesmo: 
ou um João N1nguém, dissolvido, na multidão?' 

"Ele não era Jesus. " 
E tinha em parte razão . 

Ahl Sena sempre "seu pequeno Jesus" Jogado no li xo . 

Mas para que mãe seu f1lho não é um menino 

adotado por inúmeros países, ins
tituiu e sustentou , no séc ulo pas
sado, a prática do infanticídio (ain
da presente em menor escala nos 
nossos dias), e que apoia , presen
temente, a prática abortiva gene
ralizada , destituindo o embrião e o 
feto de qualquer direito. 

A imagem passada pelos defen
sores desses princípios. incluindo
se aí os formadores de opinião, é 
de que o embrião é um amontoado 
de células, sem grande significado, 
uma massa informe, que se pode 
manipul ar faci lmente, decretando
se, assim , a banalização da vida . 

Os médi cos e cientistas que se 
norteiam por essa visão 
reducionista-materialista também 
não conferem direi tos ao embrião, 
muito menos aos que apresentam 
deficiências. 

Entretanto, existem pesquisado
res d<1 área médica, pensadores e 
es tudl0sos em geral, que não par
tilham desse prisma estreito. Para 
estes, o embrião é uma 
potencialidade, uma individualida
de merecedora de todo o respeito 
e, no caso específico do nosso país, 
com o direito assegurado à vida, 
pelo artigo 5o da Constituição. 

A Ciência não pode negar as 
qualidades da célula-ovo. Em ne
nhum momento da história huma
na, encontramos tanto potencia l 
dentro de uma única célul a: sua 
extraordinária força germinati v a, 
seu D A inconfundível e único, 
que o difere de sua ge nitora e de
monstra que ele não é propriedade 
sua. Em um mês, esta célula terá 
um aumento de massa de dez mil 
vezes e esta ve locidade de desen
volvimento jamais se repetirá em 
nenhum momento da existência de 
qualquer indivíduo. 

Não há dúvida , de que o 
abortamento induzido significa,a eli
minação de uma pessoa biologica
mente viva . Mas os n'lateriali stas 
dizem que não é bem asSim. Nesta 
questão, talvez o co nceito mai s 
in stigante seja o da própria vida. 

O que é vida? 
Os cientistas ainda não chega

ram a um consenso quanto à defi
nição do que é Vida. E nem os mai
ores centros de investigação cien-

tífica do mun -
do consegu iram, até os dias de 

hoje, defini-la e dar uma explicação 
plausível para o seu aparecimento 
no planeta. Tudo gira no campo das 
h i pó teses. 

Para muitos, ela não passa de um 
epifenômeno da matéria e teria sur
gido por acaso, hipótese defendi
da, en tre outros, pelo falecido bió
logo francês, Jacques Monod, mas, 
como afmnam os irmãos Bogdanov 
os avanços da física quântica, não 
dão respaldo a esta teori a. Para 
outros, está associada a uma es
sência imateria l, anteri or e trans
cendente à estrutura tangível. 

No livro "Deus e a Ciênci~", do 
filósofo Jean Ghitton e dos fÍsicos 
Grichka e lgor Bogdanov, ex istem 
argumentos muito fortes que refu
tam o surgimento da vida por aca
so. Vejamos um deles: 

"Tomemos um caso concreto: 
uma célul a viva é composta de uns 
vinte aminoácidos que formam uma 
cadeia compacta. A função desses 
aminoácidos , depende, por sua 
vez, de cerca de duas mil enzimas 
específicas . Continuando o mes
mo raciocínio, os biólogos foram 
levados a calcular que a probabi 
lidade de que um milhar de enzimas 
diferentes se aproximem de um 
modo ordenado até formar uma cé
lula viva (ao longo de uma evolu
ção de bilhões de anos) é da ordem 
de I O elevado a I .000 contra um'·. 
Com esse e o utros argumentos 
matemáticos, os irmãos Bogdanov 
demonstram a improbabi lidade de 
a vida ter surgido por acaso. Pro
põem, então, ·'um fenômeno de or
dem subj acente" ' que condu z ine
lutave lmente ao surg imento da 
vida. A Sublime Consciência do 
Universo- Deus- estaria por trás 
dessa ordem subj acente. E o Su
premo dispenseiro da Vida . Esta, 
portanto, é um bem inalienável que 
transcende os limites es treitos da 
matéria. 

A humanidade somente dará um 
grande pa so evolutivo , quando 
conferir ao embrião os mesmos di
reitos inalienáveis próprios dos ci
dadãos comuns, começando pelo 
primeiro e mais importante deles, o 
da própria vida. 

Eiliiíiuras imateriais 
organizadadoras da vida 
No século XX, muitos pesquisa-

Élzio Ferreira de Souza 

do r e s 
têm invest igado es truturas 

imateriai s que se riam modelos 
organizadores biológicos e sobre
vi veriam à morte do ser. Haro ld 
Saxton Burr, da Escola de Medici 
na de Yale , In glaterra, com suas 
experiências sobre os ·'Campos 
Eletrodinâmicos da Vida", Hernani 
Guimarães Andrade, do Instituto 
Bras il e iro de Pesquisa s Psico
biofísicas, com seus experi mentos 
so bre o Campo Biomagnético, 
Rupert She ldrake, mestre em Bio
log ia na Inglaterra, com suas in
vest igações sobre os campos 
mórficos e a ressonânc ia mórfica , 
têm contribuído para o estudo des
sas estruturas imateriais. 

Se esses campos estru turais da 
forma estão presentes. desde os 
átomos simples de hidrogênio aos 
se res vivos mais complexos, como 
afirma Sheldrake , certamente, o 
paradigma materialista, que norteia 
a maioria dos cientistas, terá de 
mudar. Naturalmente, os direitos 
inaliáveis do embrião terão de ser 
reconh eci dos , porque na sua 
moldagem entram essas estruturas 
constituídas de outro tipo de ·'ma
téria" que obedecem a propósitos 
e leis ainda ignorados dos própri 
os cienti stas. 

Psicologia Fetal 
Hoje os avanços nos estudos da 

psicologia fetal e no campo da me
mória também estão empurrando a 
Ciência, além dos li mites da maté
ria . As pesq ui sas com ultra-som 
reve lam as personalidades dos be
bês e a riqueza de sua vida psico
lógica pré-natal, mesmo nas fases 
mais iniciai s do desenvolvimento 
embriológico. Por sua vez, a regres
são de memória à vida fetal e até 
mesmo antes dela, estão compro
vando que a Vida ultrapassa os 
limites estreitos de uma única exis
tência terrestre. 

Assim, as pesqui sas no campo 
da psicologia comportamental acer
ca das funções perceptivas do feto , 
os trabalhos de regressão por hip
nose ou pela terapia regressiva a 
vivências passadas reafirmam os 
dados obtidos pela psicanáli se, am
pliando ainda mais o conceito de 
Vida, ao descortinar as lembranças 
de ex istências pretéritas ( no caso 
da TRVP), confirmando os princí
pios da reencarnação e da sobrevi 
vência do Espírito. 

A descoberta da memória celular 

sob r ev i ver 
dentro do cor

po da mulher, 
sem ser conside

rado um element o estranho, e con
seqüentemente el iminado, pelo or
gani smo hospedeiro . Estudo re-

PSIQUIATRIA E 
ESPIRITISMO NO BRASIL 

Psychiatrie et Spiritisme au 
Brési/ , importante trabalho da 
psiquiatra Anne Descalzo, foi lan
çado, no início do ano, na França, 
em formato de revista, composta 
de modo artesanal, em preto e 
branco, resumindo o resultado da 
vi sita que nos fez, em agosto do 
ano passado (Veja sua entrevista 
na Folha Espírita, setembro de 98) . 
Consta desta publicação uma In
trodução, com notas gerais so
bre o nosso país, sobre os objeti
vos das Associ ação Médico-Es
pírita do Brasil e a consti tui.ção e 
funcionamento do Pineal- Mind, 
Instituto de Saúde dirigido pelo 
Dr. Sérgio Felipe de Oliveira. Em 
seguida, An ne destaca o traba
lho realizado pelos centros espí
ritas, detendo-se, depois , em de
talhar os aspectos fís icos e de 
funcionamento dos Hospitais 
André Luiz, de Belo Horizonte, e 
Bom Retiro, de Cwitiba, com des
taque especial para a assistência 
espi ri tual que desenvolvem. Com 
o título: O Que Existe para as Cri
anças?, Anne focaliza duas insti
tuições: o "Núcleo Assistencial 

Caminhos para Jesus" , em Belo 
Horizon te e a Creche Lar do Al
vorecer, em Diadema, São Paul o . 
Ev identemente, no cu rto espaço 
de te mpo que esteve entre nós 
não poderia ter visto mais. 

Na parte fina l, há o Balanço -
Reflexões da autora e um traba
lho especial "Reflexões sobre o 
Sentido do Patológico em Psiqui 
atria"'; acompanhado de glossá
rio e bibliografia. 

Sem ser jornalista, Anne 
Descalzo revelou, nesta publica
ção, possuir também este pendor 
inato. Com objetividade nos da
dos, farta ilu stração com fotos e 
fecho com o seu próprio balanço 
e as reflexões da patologia em Psi 
quiatria, e la fez um trabalho de 
primeira, que precisa ser divul
gado. 

Este fascículo que tem 48 pági
nas, fo rmato 2 l x 29,7, está à ven 
da na Union Spirite Française et 
Francophone , pelo preço de 30 
francos. 

Endereço: I , rue du Docteur 
Fournier , 37000 TOURS, France, 
Tél-fax: 02-47-46-27-90 
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A TCI E O PENSAMENTO 
Cristina Rocha 

Um dos assuntos que deveriam 
merecer estudos e investigações 
mais aprofundados por parte da c i
ência moderna é o da força do pen
sa mento e dos efeitos que a inten
sidade de suas v ibrações provo
cam, sens ibili zando a matéria física 
e ex tra física . 

De acordo com in formações de 
vários escritores que enfocam te
mas sobre a Esp irituali dade, o pen
samento, expressando a vontade do 
Espírito, é verdadeira usina gerado
ra de forças , atuando constante 
mente nos mundos, em seus vários 
planos . Essa " usina·· c ri a e molda 
quase tudo o que se pensa e se quer. 
Na erraticidade, em espec ial , isto se 
dá em proporções inimag ináveis, 
devido , principalm e nte, à 
plasticidade da matéria espiritual , 
constituinte do fluido cósmico uni 
versal. In formações se me lhantes 
também são encontradas nos rela
tos que contin uam sendo enviados, 
por meios técnicos, a Luxemburgo. 
Alguns desses relatos vêm do pai 
de Maggy, Albert. Outros, de com
panheiros do A lém, que se habitu
aram a informá-la sobre a adapta
ção de le à nova vida. Elas nos en
corajam a tomar uma postura cada 
vez mais forte quanto à aceitação 
da realidade da vida no mais Além, 
e da real capacidade do indivíduo 
ser artífice do seu próprio destino, 
poi s ao pensar, e le age e "const ró i 
o seu viver" de forma contín ua. 
Ainda , reforçam a literat ura 
espiritualista em geral e, especifi
camente, a da Doutrina Espírita, pela 
similitude das informações ne las 
contidas. 

Transtexto de Albert 
Fischbach 

No dia 12 de abri l de 1998, che
gou o segu inte transcontacto via 
computador, enviado por A lbert à 
res idência dos Harsch: 

·'Queridos Kennie ,.,, Maggy e 
Jules, esta é a segunda vez que os 
contacto por esse meio. Estou 
sentado à minha escrivaninha, 
em meu quarto, que é muito bo
nito, e estou datilografando na 
minha máquina d e escrever 
'Underwood 1 .. "." 

' 
1 Kennie: sua esposa e mãe de 

Maggy. 
1 1 Prováve l reprodução , na 

Espiritua l idade , da máquina 
Underwood usada freqUentemente 
por Albert em sua v ida cotidi ana 
terrena. 

"Algumas vezes aconteceu de 
eu nem mesmo ter terminado uma 
sentença em minha cabeça, e ela 
já estava datilografada no papel 
diante de mim, sem que fosse uti
lizada a máquina. Isto é algo ao 
qual Você tem que se acostumar 
por aqui! Você precisa primeiro 
assimilar isto. 

Mas há aqui muitas coisas pa
recidas com esta. Em meu armá-

. rio, por exemplo, há duas dúzias 
de ternos. No último domingo, 
pensei: 'vestir um terno verde-cla
ro me daria prazer! ' Fechei apor
ta do armário. Em seguida, peguei 
uma gravata vermelha. Há, no 
mínimo, uma centena de grava
tas aqui, cada uma mais bonita 
que a outra. Quando reabri o ar
mário, LA ESTAVA o terno de cor 
verde-clara, exatamente como eu 
tinha imaginado! Não sei como 
isto aconteceu, e não vi ninguém 

pendurando-o ali ... " 
Em out ros trechos de várias men

sagens, há in formações de que os 
fa lec idos parentes e am igos de 
A lbert , juntamente com seus guias 
esp iritu a is, teriam plasmado 
ambien tações e obje to s n a 
Espiritua lidade, sim ilares aos que 
e le conhecia e vivia na Terra, com a 
finalidade de facilitar a melhor e 
mais rápida adaptação de Albert à 
sua rece nte condição de vida 
extrafís ica. 

Depreende-se, poi s, que se pode 
pensar fortemente em algo que se 
quer, acionando a vontade. Impri
me-se vida, colo rido e movimento 
à ação de " pensar· ·. Assim agi ndo, 
passamos a ser, então, artífices do 
nosso próprio destino . Estaremos 
v ivendo o que construirmos men-
ta lmente. ·' 

No Pensamento: A Gênese 
da Criação 

No li vro: '"A Gênese"" , de 
A.Kardec, pode-se encontrar a se
guinte informação no Cap. XIV: ..... 
Os Espíritos atuam sobre os .flui
dos esp irituais, nüo man ipulan
do-os como os home11S 11/Cinipu/am 
os gases, mas empregando o pen
samento e a vontade ..... Entende
se, pois, que o nosso pensamento 
é força criadora, acionada pela nos
sa vontade. Juntos , pensamento e 
vontade, manipulam e operam os 
fluidos espiri tua is, constituintes do 
fluido cósmico unive rsal. Assim, 
criam "conjuntos que aprese//W/11 
uma aparência, 1111/CI forma. uma 
co/oraçüo determinadas; mudam
lh es as propriedades, como 11111 

químico muda a dos gases ou de 
Foto: extraída do I h ro dl' :\nnir Bl'sa nt 

outros corpos, combi11ando-os se
gundo certas leis. É a grande ofi
cina ou laboratório da vida espi
ritua l." Também, en tende-se que 
a lg umas das transformações dos 
fluidos esp ir ituai s "resultam de 
uma intençüo; doutras , süo pro
duto de wn pensamento inconsci
ente. Basw que o Espírito pense 
llltma coisa, para que esta se pro
du za .. .'' (Kardec, pp. 28 1-283). 

Instruções de André Luiz 

Segundo os Espíritos André Luiz 
e Emmanuel, que psicografaram e 
ditaram obras através de F.C. 
Xavier, o pensamento possui mas
sa, estrutura, tem força, pode ser 
mensu rado e tem trajeto definido. 
E le causa impacto nas pessoas e 
nos obje tos aos quais é 
d irec ionado. E quanto mais poten 
te for essa emissão J'o pensamen 
to que se exteriori za de todos os 
Seres, mais definidas e in tensas as 
formas que foram ge radas, pois 
adquirem vi da, com movimento, 
contorno e cor vibrantes. 

Por fidelidade à expressão literá
ria desses Espíritos, transcrevemos 
algumas frases onde e les nos ins
truem sobre este tema. Assim. di z
nos Emmanuel, no livro Pensamen
to e Vida: "O pensamento é força 
criativa, a exteriorizar-se, da cri
atura que o gera, por intermédio 
de ondas sutis, em circuitos de 
ação e reaçüo no tempo, sendo tüo 
mensurável como o fotônio que, 
arrojado pelo fulcro luminescente 
que o produ::., percorre o espaço 
com velocidade determinada, sus
tentando o hausto fulgurante da 
Criaçüo .. , 

Emissão de pensamentos de ciúme (nuvem indefinida) e cólera (raios 
definidos, prontos para ferir aqueles que o seu emissor quer injuriar 

"O pensamento é força que determina, 
estabelece, transforma, edifica, destrói e 

reconstrói. Nele, ao influxo divino, reside a 
gênese de toda a Criação ... " (XAVIER, F.C. 

"Instruções Psicojônicas", mensagens recebidas 
de vários Espíritos, no Grupo "Meimei" e 

organizadas por A. Rocha. Cap. XIX: 
'Alergia e Obsessão', pelo Espírito 

Dias da Cruz, pp. 88-90). 
Fnto: cxtn1ída do livro dt.· t\nnic Bcsa nt 

André Luiz, no 
li vro "Nos Meca
nism os da 
Mediunidad e", • 
in forma sobre a 
corrente do pen
samento: " ... Sen
do o pensamento 
força sut il e 
inexaurível do 
Espírito, pode
mos categorizá-/o 
à conta de corren
te viva e 
exterioriza n te, 
com faculdades 
de auto -excira
çüo e 
autoplasticidade 

gumas d essas 

i n i ma g i 11á v e is .. , 
Resposta a um pensamento de E, ainda:" ... Sem- d _ 

formas -pensa
mentos são tão 
reais , a ponto 
de, muitas ve
zes, serem con
fundidas com 
Espírito s. No 
e nt a nt o, são 
tão some nt e 
c ri ações men
ta is e emana
ções flu íd icas 
d os própr i o~ 
indivíduos. E 
recomendável, 
p o is, faze r-se 
regu larmente 
uma "' limpeza 
psíquica"" nos 
ambiente s. 
(Bozzano, p.6) pre qu e pensa - evoçao 

mos, expressando o campo íntimo 
na ideaçüo e na palavra, na ati ru
de e no exemplo, criamos formas
pensamentos ou imagens-moldes 
que arrojamos para fora de nós, 
pela atmosfera psíquica que nos 
caracteri::.a a presença."' (Xavier/ 
A.Lui z, pp.76-77 e 86). 

O Pensamento na 
Espiritualidade 

Sobre a plasticidade da matéria 
de que o pensamento é produzido, 
citamos o livro ""Psi Qüântico"". do 
cientista brasil eiro Eng. Hernani 
Guimarães Andrade, fundador e 
Pres idente do In stituto Brasileiro 
de P esquisas P sicobiofísicas -
IBPP. Esclarece e le que:· · ..... O po
der ideoplástico da mente é a 
mola mestra que concorre 11ara 
darforma e existência aos ol~jews 
que surgem 110 est ranho mundo 
psi." (A ndrade, p.249) 

No li vro "Devassando o In visí
vel" e "Nas Telas do Infinito" , de 
Yvonne A. Pereira, encontram-se 
várias passagens informando so
bre o pensame nto plasmando ob
jetos, situações, ves tu ários, cons
truções, cidades. etc ... Dentre v<íri
os trechos, mencionamos a trans
formação fluíclica provocada pelo 
grande músico Frederico Chopin, 
enquanto es te tocava piano. na 
Espirit ualidade: de um loca l azul. 
florido , paradisíaco, a paisagem 
passou a apresentar pobres árvo
res te rrenas, estradas triste s, etc ... e 
··casario modesto, lembrando pe
quena aldeia de padrão europeu"". 
Foi, então, exp li cado pelo 
orientador espiritual Charl es à mé
dium Yvonne que aquelas eram 
"pa isagens da antiga Polônia , 
que Chopin gostava de recordar 
e reter, tornando-a presenTe ... " 
(Pereira, pp.70-73) . 

Formas-Pensamentos 
são reais? 

As formulações teóricas sobre 
as formas-pensamentos remontam 
à época dos fil ósofos alquimistas 
elos séc. XVI e XVII , Vanini , 
Agrippa, .Van-Helmont. Eles diziam 
que o resu ltado de seus amu letos 
e encantamentos era obtido graças 
ao magnetismo emitido pe la von
tade. Ainda segu ndo Bozzano, ai-

Um interessante livro -Formas 
de Pensamento- aborda este as
sunto, com algumas ilustrações. 
Seus a u tores: A.Besant e 
C.W.Leadbeater. Em síntese, há a 
instrução da existênc ia de três 
princípios básicos governando a 
criação das formas-pe nsamentos: 
1.") a qualidade dos pensamentos 
determina a sua cor; 2.") a nature
za de les determina a sua forma; e 
3.") a preci são determina a niti dez 
dos se us con to rn os. (Besant e 
Leadbeater, p.40) 

Hamilton Prado, desdobrador 
astra l brasi leiro, reforça, em seus 
livros, que seria o seu pensamen
to o produtor das situações e de 
determinadas formas nas quais e le 
se transformava quando desdo
brado. Isto porque a matéria psi, 
amot enraçao oo espfrllo, seri a rle 
xível e plástica ao se u co mando 
menta l. (Prado, pp .45-46.) 

Nu li vro '"Desdobramenw As
tral ", de Robert A. Monroe, há a 
informação de que determinada re
g ião do espaço, à qual e le deno
mina "" local !/", "o pensamento 
teria uma fo rça aglutinadora vi
sando a wprir qualquer necessi
dade 0 11 desejo. Para e le, "nüo ha
veria aí espaço de tempo en tre o 
'pensar ' e o 'agir ' e o 'existir', 
como no nosso ambie11te jfsico. 
Ha veria, portanto, simultaneida
de 11esse processo 'pensamento
açüo'.'' (Monroe, p .286) 

Sylvan J . Muldoon, projetor as
tral, e Hereward Carrington, que o 
pesquisou, concluíram, ao escre
verem li vros sobre seus es tudos: 
'· ... De fato, todo o mundo astral é 
governado pelo pensamento ... Se 
aprenderdes a vos projetar cons
cientememe, ficare is admirados 
das respostas aos vossos pensa
mentos ... e, na maioria das vezes, 
ainda bem nüo completamos um 
pensamento, e já alcançamos 
aquilo em que estávamos pensan
do .. ."' (M uldoon & Carrington, pp 
284-286). 

O médico Waldo Vieira, fa moso 
projetor as tral , r efo r ça a 
potencia lidade do pe nsamento 
quando rel ata que um seu am igo 
" fez a lgumas demonstrações (na 
espiritualidade) com a força do 
pensamento ... A 'substância ' 
extrafísica, sensível ao pensamen
to, ao espírito que sabe manipulá-

Representação de um côro de 
Gounod, o Soldiers Chorus from 
'Faust' executado em uma igreja. 
Obs: os sentimentos dos executan
tes e as emoções de natureza 
diversa experimentadas pelos 
presentes não foram aqui repre
sentadas 

lo , torna-se massa capaz de operar 
maravilhas de modo instantâneo. 
(Vieira, p.20). 

E, ao se referir a um desdobramen
to astra l em que se viu em um salão 
com mai s de 500 crianças; esclare
ce u que e las eram 'criações de for
mas-pensamentos, incrivelmente ví
vidas e reais , nasc idas de inteligên
c ias poderosas ... realizando todas as 
aspirações, concepções e imagens 
fertilí simas, lindas e extravagan
tes."" E, após reflexões, afu·mou: '·pre
senc iava a maior prova de capaci
dade da consciência exteriorizar for
ças suscetíveis de modelar, plast i
camente no espaço, as figuras pro
duzidas em sua imaginação, através 
das substânc ias extrafísicas ... Não 
d is tin g ui apare lh os oste n s ivos. 
Tudo parecia brotar do nada ... 
(Vie ira, pp. 195-196). 

Outro importante escri tor que fala 
sobre as reproduções de vidas hu
manas, templos, Festuários,etc., nos 
quadros mentais utilizados para ins
trução lite rária e doutrinária, é Léon 
Denis (Cap. XXXV, p.235). 

Importa nte le mbrar o trabalho do 
pesqui sador in g lês J. Arthur 
Find lay, em seu li vro No Limiar do 
Etéreo, diz: " ... temos o poder de 
moldar a substância etéreo, con
forme pensamos. Assim, também as 
nossas casas selo produtos das 1/0S
sas mentes. Pensamos e construí
mos. É uma questüo de vibraçüo do 
pensamento e, enquanto manti ver
mos essas vibrações, conservare
mos o objeto que, durante todo esse 
tempo, é objetivo para os nossos 
senridos." (Fi ndl ay, pp . 19-20) 

Salutar mencionar-se ainda, como 
fonte de indagações iniciais, se as 
ondas superlumina is, que são sina is 
que viajam no espaço, aci ma da ve
locidade da luz. indicariam um cami
nho de raciocínios lóg icos para a 
compreensão da criação instantânea 
dessas forma s- pensamentos, prin
cipa lmente no p lano es piritu a l. 
Como base a essas primeiras 
perquirições, encaminho o leitor (lei
go em Física, como eu) ao artigo "A 
Incrível Onda X"- o sina l mais rápi 
do que a luz! , publicado na revista 
Galileu, de dez/ 1998, Ano 8, n." 89, 
pp. 78 -85. Os prime iros res ul tados 
das experi ências realizadas v isando 
a de tec taçã o dessas ondas 
superliminais foram obtidos no la
boratório do In stit uto de Fís ica de 
Tartu , na Estônia, com os cienti stas 
Peeter Saari e Kaido Reivelt. E es
ses resultados demonstraram que a 
Onda X ou Onda Superluminal é 
uma emissão luminosa que percorre 
o espaço com velocidade 0 ,002% 
maior do que a da luz. Será que o 

FATOS NO TEMPO 
AS MUITAS VIDAS 
DE GLENN FORD 

O ator Glenn Ford, um dos expo
entes de Holl ywood, foi hipnotiza
do, em 1976, por três vezes, em sua 
mansão, em Beverly Hill s, pe lo dr. 
John Kappas, diretor, à época, do 
In stituto de Moti vação por Hipno
se, a maior escola profissional do 
mundo em hipnose terapêutica. O 
dr. Kappas já havia tratado, a té en
tão, de mais de 30 mil pacientes por 
hipnose, durante 28 anos. 

Convidado a regredir no tempo e 
a descrever suas vidas anteriores, 
o ator recordou cinco existências, 
das quais tomou conhecimento 
através das gravações que tinham 
sido fe itas durante a experiência, 
porque nada se recordava do que 
havia se passado no tran scorrer da 
mesma. O repót1er Henry Gris. úni
ca testem unha das duas primeiras 
sessões, escreveu sobre a experi 
ênc ia . De sua extensa reportagem, 
publicada em "O Estado de S. Pau 
lo'" de 26/4/l976, destacamos a l
guns dados principai s: 

" Ouvindo as f it as gravadas , 
Glenn Ford descobriu que já havia 
sido cinco pessoas anteriormente . 

Hipnotizado , ele começou a se lem
brar de fatos de sua juventude, de 
sua infância e, depois, de suas vi
das anteriores. Em ordem regres
siva, ele foi, primeiro, o mestre de 
trilhas Charlie Bill, um tocador de 
gado nascido em Cheyenne, em 
1855. An tes. e le havia sido o pro
fessor de música Charles Stewart, 
que e nsinava crianças a tocar p ia
no na cidade de E lgi n, na Escócia, 
onde nasceu em 1802 e morreu em 
1840, tuberculoso. Glenn Ford tam
bém foi membro da guarda pesso
al do Rei Luiz XIV no Palácio de 
Versalhes. A esse época ele se 
chamava Em ile Langevin, nascido 
em 1680 e motto em 1704, num du
elo de espada. Foi também um ma
rinheiro fugido de um navio mer
cante inglês que ocultou sua iden
tidade para não ser enforcado por 
deserção. asceu em 1645 e mor
reu 20 anos depois, na peste de 
Londres. E , fina lmente, foi um ro
mano chamado Flavius, devorado 
por leões no Coliseu do século 111, 
aos 23 anos, por ter se convertido 
ao cristianismo." 

Interessante destacar dentre as 
lembranças de Glenn , as que viveu 
como o jovem cava lheiro francês 
Emi le Langevin: "Sei onde estou. Em 
Versa lhes . Hoje é aniversário do Re i 
Sol"". ··como foi que morreu esse 
cavalheiro?, indagou o dr. Kappas. 
'·Fui indiscreto com uma senhora e 
tive de bater-me em duelo com o 
espadachim da corte( ... ). Ele me es
petou no peito com sua espada e 
morri "'. "A mão de G lenn, descn;ve 
Henry Gris, escorrega pelo corpo e 
pára um pouco abaixo do tórax . " Foi 
aqui que e le me espetou" ( ... )Mais 
tarde, já desperto, Glenn levantou o 
pulover e mostrou um sinal de nas
cença, vermelho , no formato de um 
minúsculo triângulo, no mesmo lu
gar apontado por Langevin como 
sendo o local da ferida.' ' 

Embora as memórias de vidas an
teriores vindas à tona, durante tran
se hipnótico, não sejam considera
das pela c iência como ev idê nc ias 
fortes e definitas da reencarnação, 
não deixam de ser instigantes. Para 
Glenn Ford, não restou nenhuma 
dúvida, quanto à sua veracidade. 

pensamento transitari a também pe
las Ondas X? 

Conclusão 
Pensamento e vontade são, poi s, 

in strumentos poderosos de que o 
indi víd uo pode se uti li zar, visando 
ao seu aprimoramento rumo ao Cri
ador. Se e le se desgarra da senda 
do bem, os seus pensamentos se
rão desestruturadores do seu Ser. 
Assim, os pensamentos de ciúme, 
ódio, inveja, mal -querer, func ionam 
co mo verdade iros venenos inj eta
dos na s vibras mais íntimas , 
desarmonizando esse Ser, gerando 
as doenças da alma. Essas doen
ças refletem-se no organismo físi
co, gera lme nte apresentando-se 
com e tio logias desconhecidas. 

Portanto, o mai s sensato que há 
a se fazer é exerc itar o pensamento 
de maneira contínu a, para só se 
pensar no bem, no Amor, na felici
dade, e na saúde; ações que de
vem estar e mbasadas em compor
tamento ético exemplar. 

Finalmente, digno de se menc io
nar, para quem deseja realizar um 
estudo c ientífico multidisciplinar 
mais intenso e aprofundado sobre 
o pensamento, base de toda comu
nicaçüo espiritual, sua fo rça e sua 
criação, é o li vro "A Obsessüo e suas 
Máscaras", da médica e escritora 
dra. Marle ne R .S.Nobre. Através 
dele, dra. M arlene convida os pro
fissionais da Saúde, principalmen
te os que professam a Doutrina Es
pírita, a exaltarem a importância do 
indivíduo disciplina r o pensamen
to , permeando-o com as li ções de 
Jesus. (Nobre, p.233) 

Concluímos com a sábia adver
tência do Espírito Emmanuel, con
tida no livro: Fonte Viva, 
psicografado por Franc isco Cândi
do Xavier: " .. . Nossos pensamen
tos süo paredes em que nos 
enclausuramos ou asas com que 
progredimos na ascese. Como 
pensas, viverásl"" (Xavie r, p.338). 
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O "FANTASMA" 
DE "HAMLET" 
Em 16 de agosto de 1997, estrea

va, em São Paulo a peça " Hamlet", 
com o ator Marco Ricca no pape l 
principal. Do is dias antes, o jornal 
Folha de S.Paulo, publicava repor
tagem de Nelson de Sá, contendo 
entrevis ta com o ator, e, principal
mente, destacando o impacto do 
personagem de Shakespeare sobre 
a vida dos intérpretes. Ricca afir
mou , na ocasião, que utilizava a 
memória da moJte do pai, falecido 
30 anos antes, para compor o pa
pel. Comentando este fato, o repór
ter acrescentou: "Em 89, fo i o que 
aconteceu com Danie l Day-Lewis, 
ator pre mi ado com o O scar po r 
" M eu Pé Esquerdo". Era Hamlet 
em célebre montagem do National, 
teatro de prestígio em Londres . Um 
Hamlet melodramático, atlético. 

" Uma noi te, no meio da apresen
tação, deixou o palco e jamais vol
tou . A razão que ganh ou lenda- e 
que e le não nega - foi ter vi sto, na 
cena do Fantasma do pai de Hamlet, 
na cena da "aparição", a imagem de 
seu próprio pai , o poeta Ceci! Day
Lewis, que morreu quando ele ti
nha 15 anos" . 
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ABUSO SEXUAL NA INFÂNCIA 
.A 

EADOLESCEN 
M eninos e meninas de todas as 

c lasses socia is podem ser vi
o le nt adas por indivíduos es tra
nhos, mas com uma maior freqUên
cia o abuso acontece dentro de casa 
por parentes como pais, padrastos, 
parentes e amigos da família . 

Dos casos atendidos no In stitu
to Sedes Sapientiae - Núcleo de Re
fe rência às Vítimas da Violência -
85% das queixas ele abuso sex ual 
contra crianças e adolescentes tem 
como abusador um membro ela fa
milia, sendo o pai biológico o prin
cipa l. Já o ginecologista Car los 
Diego li , do Pavas (Programa de 
Atenção às Vítimas de Abuso Se
xual da Faculdade ele Saúde Públi 
ca da USP), refere que 76% das 
agressões são extra famili ares, sen
do que 34% são conhecidos das 
vítimas. Os agressores intrafami 
liares correspondem a 23 % . Isto 
implica que, dependendo, da fonte 
pode-se ter resu ltados diferentes 
em virtude elo pacto de si lêncio tra
vado entre os membros da família 
onde o abuso ocorre. Mas com cer
teza 50% dos abusos, no mínimo, 
acontecem em casa, diz o ginecolo
gista. Estes dados foram extraídos 
do Folhateen, 27/07/98. Seguem 
ou~ras informações: 

E proibido falar sobre esse assun
to dentro ou fora de casa. É muito 
complicado para uma filha denun
c iar o seu próprio pai, e a mãe, não 
sabendo enfrentar essa difícil situ
ação, finge nada ver. 

Por isso, esse tema é cercado ele 
muitos mitos. 

I) Só as meninas sofrem abu-
so sexual ; o que não con·esponde a 
verdade. O sexo feminino é o mais 
ati ngido (80%). mas não sign ifi ca 
que os meninos não o sejam. J .B. , 
8, trabalhava como aux iliar numa 

marcenari a. Enquanto subia para 
pegar algumas ferramentas seu pa
trão o estuprou. A mãe humilde, 
desesperada, com medo de repre
sá li a não qui s fazer nenhuma de
núncia na delegacia. Acabou vol
tando para o Nordeste e não quis 
procurar aj uda profissional para 
averiguar as co nsequências da 
agressão sobre o desenvolvimen
to da personalidade de seu filho. 

2) Se não houve penetracão 
não houve abuso. Essa afirmação 
também é falsa. A seclucão ele uma 
criança ou adolescente por um adu l
to, com qualquer tipo de contato é 
considerado abuso, desde que haja 
o intu ito de se obter uma satisfa
ção sexua l ( exemplo: fazer fotos 
eróticas. toques íntimos e sexo 
oral). 

3) A violência sexua l oco rre 
~1ais nas cl!asses baixas . Essa visão 
c preconcéituosa, pois ocorre em 
todas as classes sociais. A cliferen
çaestá na denúncia po li cial, que é 
mais freq uente en tre os mais po
bres. Os mais abonados buscam 
apoio nos profi ss ionai s de clínicas 
especializadas. 

4) Outro mito: o agressor sem
pre usa força física. Também não é 
verdade. Ele usa o poder, que pode 
ser físico ou emoc ional, chegando, 
às vezes, a seduzir a vítim a durante 
anos, sem obrigá-la a fazer nada. Há 
jovens que acabam se envolvendo 
com o abusador. sentem prazer na 
relação sem perceber a violência, e, 
só mu ito mais tarde, com o passar 
dos anos, percebem o assédio que 
sofreram . Esses casos são os mais 
difíceis ele serem tratados. Por exem
plo: a fi lha pode tornar - se amante 
elo pai e passa a ter mais poder na 
família. A culpa fica mascarada pelo 
prazer. A longo prazo. pode sofrer 

uma desestruturação de personali
dade, passando a ter dificuldade de 
se relacionar com outras pessoas. 
Muitas vezes chega a uma depres
são profunda e até ao suicídi o, in
forma o psicanalista Cláudio Cohen, 
coodenador do Cearas (Centro de 
Estudos e Atendimento Relativo ao 
Abuso Sexual, da USP). 

Aqueles que cu idam de crianças 
e adolescentes devem falar sobre 
esse tema, no momento da educa
ção sex ual , para que percebam a 
importância de se contar a um adub 
to de confiança ( pais, professor, 
médico ... ) o abuso que eventual
mente sofreram . A criança violen
tada não entende o que aconteceu, 
às vezes se sente cu lpada, sem po
der se defender e acaba achando 
que fez "algo errado' ". Não há mei
os de se tirar a dor do trauma sofri 
do, mas ao falar sente um grande 
alív io , tornando esse peso mais 
leve, melhor do que ocultar o fato, 
as vezes até de si mesma. 

A busca de apoio religioso é fun
damental. O tratamento espiritual 
concomitante ajudará a atenuar o 
sofrimento e a angús tia , podendo 
perceber, a longo prazo, a importân
cia de retomar o programa ele vida 
planejado no plano espiritual com 
fé , esperança e alegria. 

Locais que prestam assistência: 
Profissioniais atendem gratuita

mente no Instituto de Psiquiatria do 
Hospital das Clínicas - te!. (0 I I) 
30696982, das 9 às 12 horas. 

Núcleo de Referência às Vítimas 
da Violência - te!. 011/2638074 

Pavas - tei.OII/853859 1 
Programa de Saúde integral do 

Adolescente da Secretaria de Esta
dodaSaúde - tel (01 1)870-2022 

Suely Abujadi 

DEIXAR VIR A MIM AS 
CRIANCINHAS ... 

M eu coração debatia-se dos tormentos íntimos que 
assolavam-me a alma errante, momentaneamen:e 

presa à matéria densa. Sim, porq ue a viela física é um 
instante singe lo na imensidão do e terno ex ist ir. 

Problemas de ordem física e moral mergu lhavam-me 
sombras da dúvida e do desânimo, que se apossavam 
sutilmente do meu coração. O Evangelho trazido por 
Jesus é a grande bússola para os navegad~res perdi 
dos no oceano do orgulho, egoísmo e pa1xoes. 

Junto a ele, o Mestre nos legou a fé e o exemplo, que 
devem ser trabalhados. com intuito de vivenciá-los em 
nós. 

Mas, naquela noite, o humano se sobrepôs ao pou ~ 
co ele espiri tual que reside em mim. Foi então que orei 
ao Pai de Amor e Ju stiça, para que me md1casse um 
caminho, um sinal apenas, a li viando a dor, amiga, tão 
incompreenclida. 

Eram dias de chuva e frio , que se sucediam uns aos 
outros, me lancó li cos. Fo i quando , certa manhã, meu 
fi lho ele três anos, acordou-me fe liz, puxando-me ela 
cama. 

- Papai, levanta e vem ver' - exc lamou sorrindo. 
Deparando-me com os ponteiros do re lógio em in · 

cessante cami nhar, saltei elo leito , atordoado e atrasa
do. Corria frenéti co, entre o banheiro, o quarto e a co
zinha, vestindo-me ao mesmo tempo que engoli a um 
café improvisado. . . 

Foto: ·n ,dtu 

Na sala, pasta na mão, pronto para sair, ouvi uma voz 
calma e infantil: -O sol - disse-me- já apareceu. 

Abracei-o com tamanha alegria, agradecendo a Deus, 
a resposta à minha prece de dias atrás. 

- P a i, o lh a! - Virei-me apressado . Lá estava, 
pequenino, em posição de lótus, olhando através da 
porta de vidro, a varanda, tendo o corpo acanCiaclo por 
uma saudosa luz. - O que foi, filho'l- Ousei perguntar, 
sem, naquele momento, ter tanta pressa, observando

Por pior que sejam as so mbras, o Sol do Amor ele 
Jesus haverá ele brilhar sempre, di ssipando-as. Basta a 
simpli cidade e percepção de uma criança, para senti -lo. 

Victor Lume! o imóvel , concentrado. 

J, 

PAIS E FILHOS-
Celso Martins 

Lembro-me muito bem quando, 
em meus I O anos de idade, em 
1952, meu pai comprou um velho 
toca-discos, mais parecido com 
enorme mala ele viagem, com ex
tenso fio chato, de cor manom, 
para ligá-lo a uma distante toma
da elét1ica. Na mesma époça com
prou também, para deleite da fa
mília, toda pesados discos de 72 
rotações por minuto, permitindo
nos ouvir o dia inteiro a voz melo
diosa do Chico Viola, do Sílvio Cal
das, do Orlando Si lva, elo Carlos 
Galhardo, nos áureos tempos da 
Rádio Nacional. 

O tempo passou. Em 69, e is que 
me caso e trago nos meus trens, 
além de livros e naturalmente as 
roupas e os sapatos de so lteiro, 
um bom número de elepês, sobre
tudo de música clássica orques
trada. Agora, a eletrola era peque
na e a rotação dos long-playings 
era de 33 voltas por minuto, na 
qual a Neli o u v ia também o 
Robe110 Carlos, a Nara Leão, o 
Chico Buarque de Holanda, a E! is 
Regina ... 

E o tempo conti nuou a passar. 
Agora, fina l dos anos 90, meus que
ridos filhos compram ou ganham 
CDs, ou sejam, discos compactos e 
levíssimos, ouvidos no apare lho ele 
som mov ido com um controle re
moto e você não vê o braço do pick
up, tampouco a agulha ela extremi 
dade elo braço, sequer tem ele virar 
o disco para escutar o que estaria 
gravado na face B. 

Então é isto: o tempo passa e os 
costume s são outros de modo que 
o mais velho deve dar-se conta eles
tas mudanças soc iais quando vai 
te ~ um contato mais clireto com o 
mais moço, sobretudo se é e le ~eu 
filho , se u neto, seu sobrinho ou 
então seu aluno . 

Um ado lescente é um indivíduo 
dividido em duas personalidades 
distintas e contraditórias: a infân
cia que lamenta estar deixando e a 
madureza na qual ingressa com cer
ta apreensão. Se os pai s tratam os 
fi lhos como adultos, a criança ne
les ainda ex istente se abonece por 
não ser mais protegida. Se, ao co n
trário, os tratam como crianças, o 
adulto que ali es tá surgindo fica 
indignado por ser rebaixado. Bru-

no Bettelheim, pensador nasçido 
em Viena, educado tanto na Aus
tria como na Alemanha e, durante 
a II Guena Mundial (I 944) natura
lizou-se norte-americano, vindo a 
lec ionar na Universidade de Chi 
cacro onde também cuidava elas 
pe;;L;rbações emocionai s das cri
anças, dá um conselho que, acre
dito. tem validade nestas circuns
tâncias: Seja paciente ... Tudo aca
bará bem. mas tal vez leve um lon
go tempo. Mas lembre-se sempre 
da criança que você foi um dia .. . 

Claro que não nutro a ilu são ele 
esgotar o assunto elo confl ito en
tre gerações , tão ve lho como a 
Humanidade, num artigo de jornal. 
Porém. ouso arrematar estas di
gressões com estas frases: Ame
mos nossos filhos com sincencla
de sem querer impor- lhes a nossa 
superioridade etá1ia! Ouçamo-los 
em sua s queixas e ansiedades . 
Dialoguemos sempre com el es. 
Sejamos sua retaguarda em se us 
empreendimentos sadios. Forne
çamos os exemplos de reticlão e 
de probidade. O resto a vida se 
e nc arregará de fazer no tempo 
devido. 

, 

F·OLHINHA ESPIRITA 
O FIO DA 
ARANHA 

Kandata, homem mau que, em 
toda sua vida, somente pensara em 
si próprio. praticando atos de pura 
maldade e desprezo pelo próximo, 
desencarnou em meio a uma forte 
emoção durante a prática de gran
de tortura contra um inimigo. Ime
diatamente após o desencarne, seu 
espírito foi conduzido a um lugar 
sombrio. 

Durante sécu los suportou indi
ferente os tormentos do lugar. 

Com o passar do tempo, seu co
ração foi tocado por um pequeno 
raio de arrependimento. Ajoelhou
se e numa prece comovida, i mplo
rou a Deus proteção e mi sericórdia. 

Imediatamente apareceu-lhe a fi
gura de um espírito de luz que lhe 
disse: 

- O Senhor ouviu a prece humilde 
que acabas de fazer e aqui es tou 
para te ajudar. 

E le ficou surpreso e o espírito 
continuou. 

- Ó Kandat<tl, no decorrer das 
tuas vi das anteriores houve um dia 
em que fizeste uma boa ação , por 
menor que fosse"?, ela te ajudar ia, 
acrora, livrando-te destes tormen
t!;s. Mas não espere que os sofri
mentos passarão como num passe 
ele mágica, eles continuarão em con
seq Uência elo teu passado e dos 
sentimentos de egoísmo, maldade 
e inveja que ainda guarda no teu 
coração. Portanto. diz pra mim ó 
Kandata. se queres sair daqui , qual 
foi , por acaso. o ato de bondade 
que em viela praticaste"7 

-Pe lo Deus de misericórdia' 
Exclamou Kandata, cheio de pro

funda humildade e tristeza. 
- Jamais pratiquei em minha viela 

passada qualquer ato digno ou lou
vável. A minha existência foi um 
rosário de crimes e maldades de toda 
espécie. 

- Kandata' . cont inuou o prote
tor. procura rememorar todas as 
ações elo teu negro passado 1 Bas
ta um ato verdadeiramente bom de 
tua parte , um só. Alguma vez so
correste com a esmola os 
desprotegidos da sorte? 

-Nunca, murmurou Kanclata com 
uma voz que mal podia se ouvi r. 

- Algum dia, prosseguiu o anjo, 
tiveste uma palavra de conso lo ou 
de bondade para os aflitos e deses
perados') 

-Nunca' 
- Não teve piedade, uma só vez, 

com os enfermos, nem di spensaste 
qualquer proteção aos fracos e in
fe lizes? 

-Nunca' Soluçava Kandata, com 
o desespero dos arrependidos. 

-E para com os animai s, nossos 
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irmãos em evolução?, insistiu , ain
da, o bondoso espír ito elo Senhor, 
trataste com crueldade, todos os 
seres fracos do mundo? 

-Deus seja lou vado ' Exclamou 
Kandata. Lembro-me de que certa 
vez, ao atravessar um bosque vi 
uma pequenina aranha que procu
rava esconder-se sob as folhas ca
ídas. "Não pisarei sobre esta po
bre aranha'', pensei , ·'porque é fra
ca e inofensiva" . Desv iei o passo, 
a f im de poupar a vida ao mísero e 
tímido anima lzinho. Poderi a ser 
este um ato agradável ao Senhor'l 

- O ato de bondade não eleve ser 
aaradável ao Senhor, exclamou o 

b ...... . 

anjo, deve ser à sua consc1enc1a. 
Mas isto aprende rás mais tarde 
quando es tiveres fo ra daqui. Por 
hora, feliz és, Kandata, esse peque
no ato de bondade que acabas ele 
recordar, é, sem dúvida, suficiente 
para salvar- te ; e é a própria aranha 
do bosque que, em breve , te pro
porcionará, pela vontade divina, o 
meio único de salvação. Preste bem 
atenção! Da altura infinita do céu, 
a aranhazinha vai lançar-te um fio , 
e por es te f io poderás subir e sair 
fora deste lugar sombrio. 

Imediatamente após estas pala
vras. o espírito sumiu' 
- Quase no mesmo instante viu 
Kandata , com grande surpresa, 
que um fio descia das alturas. até o 
local onde se encontrava. Aque le 
fio, fraco na aparência, represen
tava para e le a salvação, a tão so
nhada saída do local sombrio para 
locais onde poderia respirar ali vi-

ado, pl anos, mais a ltos. Estaria, 
para sempre, li vre dos sup líc ios. 

Imediatamente , Kandata agar
rou-se ao fio e começou a subir. 
Sentiu que o fio, pela vontade elo 
Pa i, e ra forte e lhe sustentava per
feitamente o peso do corpo e con
tinuou subindo. 

De repente, porém, em meio da 
esca lada lembrou-se ele olhar para 
baixo e notou que seus companhei
ros de sofrimento, procuravam, 
também salvarem-se dos tormen
tos, subindo pelo mesmo fio. 

Com certeza não poderá tão frá
cr il fio zinho suportar o peso dessa 
gente toda, pen so u Kanclata, já 
mudando de opini ão com re lação 
à determinação de Deus. 

E, intrigado pelo terrível egoís
mo , desejando apenas a própria li 
be rdade, sem se importar com a 
desgraça alheia, gritou para os in
felizes que j á se agarravam ao fio 
salvador. 

-Larguem, miseráveis! Larguem 
que este fio é só meu! . 

No mesmo instante part ia-se o 
fio salvador e Kandata voltava ao 
local sombrio em que tanto te mpo 
sofrera . 

O fio sa lvador, fo rte bastante 
para levar ao céu milhares ele cria
turas an ependidas de seus crimes, 
rompera- se ao sofrer o peso do 
egoísmo que a maldade in sinuara 
num coração! 

(adaptação ele uma lenda hindu) 

Waltinho 

I -
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O GRANDE TESOURO 
Richard Simonetti 

Inspirando-se provavelmente no 
filósofo grego Teofrastos ( 372-288 
a. C), que proclamava ser muito caro 
o tempo, Benjamin Franklin ( 1706-
1790) criou a máxima Time is money 
(Tempo é dinheiro), muito valoriza
da pelas pessoas que vivem em fun
ção dos bens materiais, empenhan
do seus dias a esse mister. 

Tal concepção tomou-se típica da 
mentalidade empresarial, particular
mente entre os norte-americanos. 
Perder tempo para eles é jogar di
nheiro fora. 

Mas é uma injustiça ao grande 
estadista americano, esse homem ex
traordinário que seus contemporâ
neos chamavam "apóstolo dos tem
pos modernos", situá-lo como al
guém interessado em empenhar seu 
tempo em favor do "vil metal". 

O móvel de suas ações, muito aci
ma de meros interesses imediatistas, 
era o saber, não por mero 
diletantismo, mas como um instru
mento valioso em favor do bem co
mum. 

Menino pobre, alfabetizou-se so
zinho e, empenhado em aprender 
sempre, foi apreciado escritor, prós
pero editor, inventor genial (criou o 
pára-raios) e admirável estadista ( 
participou com Thomas Jefferson e 
Samuel Adams da redação da decla
ração de independência dos EE.UU 
e integrou a assembléia que redigiu 
a avançada constituição norte ame
ricana). 

Um detalhe interessan te : foi 
reencamacionista, e o epitáfio que 
preparou para sua sepultura, fazen
do referência a uma de suas ativida
des, diz bem sobre o assunto: 

O corpo de Benjamim Franklin, ti
pógrafo. como a capa de um livro 
velho, seu conteúdo despedaçado 

João da Silva Carvalho Neto 

O processo da traição a Jesus por 
Judas guarda, quando anali sado de
sapa ixonadamente, ensinamentos 
de relevante interesse. Até hoje, por 
mais que se reflita sobre a conjun
tura que levou Judas de Iscariotes 
a entregar o Mestre ao Conselho 
dos Fariseus, ainda persiste o es
tigma do mal personificado na ação 
delatora. 

Por um lado, há que se sustentar 
a clareza do fato, Judas pretendia 
muito mais do que favorecer-se com 
30 moedas, de prata ou privilégios 
políticos. E bem verdade que João 
já o havia chamado de ladrão (Jo, 
12:6), identificando seus interesses 
imorais no que tocava aos recur
sos financeiros. Mas Jesus sabia 
disso, como sabia da condição de 
adúltera da mulher que estava por 
ser apedrejada, como sabia da con
dição de prostituta de Maria de 
Magdala, como sabia da condição 
de chefe dos cobradores de impos
tos de Zaqueu, e nem por isso dei
xou de socorrer, aconselhar e estar 
com todos eles. Compreendia o 
potencial implícito que se escondia 
em cada um. Com Judas não pode
ria ter sido diferente. Na sua onisci
ênci a Jesus conhecia as tendênci
as comportamentais de Judas, in
clusive já manifestas em encarna
ções anteriores. Mas dava ao dis
cípulo frágil a oportunidade de, no 
exercício de seu livre-arbítrio, de
monstrar sua recuperação. 

Judas falhou. Falhou não talvez 
pela ganância do dinheiro e poder, 
mas por acreditar que seria esta uma 
armadilha capaz de insuflar em Je
sus uma postura mais agressiva di
ante das necessidades políticas de 
seu povo, no trato com os roma
nos. Enganou-se pois esta não era 
a sua opção. Amargou um remorso 

e despido de seu título e de seus 
dourados, aqui jaz, alimento para os 
vermes. Mas o trabalho não será 
perdido, pois, como ele acredita, 
aparecerá mai s uma vez, em nova e 
mais elegante edição, revista e 
corrigida pelo autor. 

Por tudo o que fez, pelo aprovei
tamento integral de seus 84 anos 
muito bem vividos, Benjamin 
Franklin deixa bem claro que ao pro
clamar time is money está recomen
dando que devemos ver no tempo 
uma moeda que não deve ser joga
da fora, porquanto é com ele que 
"compramos"cultura, conhecimen
to, virtude, sabedoria .. . 

As moedas têm dois valores: 
Extrínseco, nominal , aquele que 

nela inscrevemos. Há moedas de um, 
cinco, dez, vinte e cinco e cinquenta 
centavos, bem como de um real, cir
culando no Brasil. 

Intrínseco, suqstancial, represen
tado pelo peso metal usado. Por isso 
mesmo não se pode usar o ouro para 
cunhar uma moeda de dez centavos. 
Ainda que minúscula, seu valor in
trínseco seria muito maior. Ela sim
plesmente desaparecia de circula
ção, porquanto as pessoas a derre
teriam para vender o ouro. 

Algo semelhante ocorre com o 
tempo. 

O valor extrínseco, nominal , de 
uma hora é o mesmo para todos nós. 

Mas o valor intrínseco, real, de
pende do que dela estivermos fa
zendo. 

O eficiente professor ministra uma 
aula. 

Seu valor extrínseco é o mesmo 
para todos: 60 minutos de aprendi
zado. 

Mas o valor intrínseco, íntimo 
dessa hora, só pode ser avaliado in
dividualmente. 

O aluno distraído, desatento, de-

que o levou a buscar o Conselho 
dos Fariseus pretendendo devolver 
o dinheiro em troca da libertação 
do Mestre. Recebendo como res
posta uma negativa, resvalou pela 
porta desastrosa do suicídio, inca
paz de suportar a certeza do erro 
cometido. 

Mas façamos justiça. Será que 
Judas ássumiu protagonizar esta 
denúncia sem que houvesse, por 
parte de outros companheiros, ig
norados pela história, uma aquies
cência com seu ato? Muito prova
velmente não. Jesus não era bem 
visto no meio ortodoxo do judaís
mo. Os fariseus, doutores da lei 
mosaica, e que certamente exerci
am forte intluência em uma popula
ção dependente psicologicamente 
de líderes religiosos, como somos 
muitos de nós até hoje, questiona
vam as atitudes e os pronunciamen
tos de Jesus, sugestionando uma 
parte do povo. Esse movimento 
contrário ao messianato de Jesus 
não se encontra narrado com todas 
as cores nas páginas dos evange
lhos, mas, tomando por base o com
portamento psicossoc ial da huma
nidade de agora, podemos supor 
que vibrava, pujante em muitos se
tores, no seu antagonismo à pro
posta inovadora do Mestre. 

Judas foi apenas a ponta aparen
te da convulsão que fervi lhava na 
intimidade social da Judéia. Amai
or evidência desse fato encontra
se na escolha que o povo fez por 
Barrabás, no julgamento em que 
preteriu a Jesus. 

Ainda hoje os cristãos dos tem
pos modernos fazem a sua malha
ção do Judas, num misto de justifi
cativa e transferência de culpabili
dade. 

A Psicologia enquadra tal com
portamento nos mecanismos de 
fuga do ego, catalogado à conta de 

sinteressado , pensamento longe, 
joga fora esses sessenta minutos, 
perde tempo. 

O aluno ate nto, interessado, 
participativo, disposto a trocar idéi
as com o professor e fazer anota
ções, estará aproveitando integral
mente o ensejo, "comprando" com 
essa hora conhecimentos que enri
quecerão seu património cultural e 
intelectual . 

*** 
Um século marca extrinsecamente 

o tempo de uma vida, considerada a 
programação biológica da raça hu
mana, o período de preparo para a 
reencarnação e de readaptação à 
vida espiritual. 

Num século poderemos adquirir 
valores imperecíveis de virtude eco
nhecimento que, segundo Jesus, as 
traças não roem nem os ladrões rou
bam. 

Mas, se não tivermos cuidado, um 
século poderá representar para nós 
apenas a lamentável semeadura de 
vícios e paixões, desatinos e 
desajustes, com colheita obrigató
ria de sofrimentos e dores. 

O apóstolo Paulo, o admirável arau
to da Boa Nova, era bastante enfáti
co a esse respeito. 

Não vos iludais. Deus não se dei
xa escarnecer. Tudo aquilo que o 
Homem semear haverá de colher. ( 
Gálatas, 6-7} 

Tudo o que fazemos volta para 
nós, tanto o bem quanto o mal, se
gundo os princípios de Causa e Efei
to que nos regem. 

Só há uma exceção. 
O tempo. 
Se não aproveitado é património 

di lapidado na contabilidade divina, 
a empobrecer o futuro. 

Por falar nisso, leitor amigo, o que 
tem feito você de seu tempo? 

projeção, onde a responsabi lidade 
pelos erros são sempre debitadas à 
conta do outro ou de alguma coisa. 
São os parentes que nos deixam ir
ritados, é a falta de dinheiro que nos 
deprime ou a incompreensão do 
parceiro que provocou uma sepa
ração. Nunca é o "eu", a minha par
te de culpa, a responsabilidade que 
me tocou . 

A imaturidade do espírito huma
no, ai nda jovem na escala 
ascensional para a perfeição, cria 
esses subterfúgios, na vã intenção 
de lograr paz para a sua consciên
cia . Mas esta consciência vê onde 
os olhos não enxergam, ouve o que 
os ouvidos não alcançam e relembra 
o que nosso orgulho insiste em es
quecer. 

Por detrás dos sofismas existen
ciais está a vaidade incapaz de con
viver com o próprio erro, o que se
ria aceitar-se imperfeito e inferior 
aos que se encontram mais próxi
mos da perfeição. E preciso quebrar 
as sólidas barreiras construídas 
pelo ego, para reconhecer-se com 
autenticidade, cônsc io dos acertos 
e desacertos inevitáveis de que são 
portadores os espíritos a caminho, 
e portanto imperfeitos. Só assim 
lograremos a paz possível às men
tes que estabelecem uma relação 
verdadeira no "fazer e pensar", já 
que a mentira conturba, emocional
mente, no conflito do "ser ou apa
rentar". 

A humanidade, retratando as in
dividualidades que a compõe, pre
feriu transferir sua culpa, na tragé
dia escrita do Monte das Oliveiras 
ao Cal vário, para o apó sto lo 
invigilante. 

E quanto a nós? ! Até quando 
nossa infantilidade haverá de cons
truir falsos Judas a excursar-nos da 
fragilidade que temos frente aos 
compromissos com a vida? 

INSTITU!O B~IRRAL PSIQUl' A -rr:::Jl' A 
FUNDAÇAO ESPIRITA Jl1 I ,.... Jl1 
"AMÉRICO BAIRRAL" 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada diag

nóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio a 
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Chico Xavier, Irmão Maior (XXV) 
~ 

RECENTE EXPERIENCIA 
I' 

MEDIU NICA 
• (Qualquer médium está sujeito a erros, sendo preciso 

orar e vigiar sempre) 
• Chico Xavier, aos 88 anos: "Na mediunidade estou 

sempre aprendendo" 
• "Se o olhar de jesus pousou em teu coração, vivencia 

tua conversão ao Cristo." 

Fernando Ós-Lar Irmã Esther 

O que vou contar agora é para 
acreditar - ou não acreditar. Sim
plesmente aconteceu. Quem conhe
ce Espiritismo sabe o que é possí
vel mas ,no caso eu nada pos so 
confLTmar. Chico Xavier ainda está 
vivo, quem estiver em Uberaba e 
tenha acesso a ele aos sábados à 
noite, pergunte, e depois me escre
va confirmando ou não. Diga-se 
com certeza que isto já aconteceu 
no passado e Chico Xavier me con
firmou o fato por escrito (No livro 
A PONTE, que fizemos em conjun
to com Emmanuel,quando em carta 
contei a Chico que, certa manhã, eu 
dirigia um carro de Porto Alegre a 
Guaíba e, como acordei atrasado 
não houve tempo de orar;aí passei 
a rezar na rodovia o Pai 
Nosso.A lgumas vêzes, durante o 
percurso eu o via ao meu lado. En
tão, certo dia aconteceu o seguin
te: Vi a mão de Chico, com o detalhe 
dos pelos da sua mão direita pou
sada sobre a minha.Entendi que era 
alucinação e contei a visão ao mé
dium. Eis a resposta de Chico em 
sua carta de 8-3-76: "Do que me 
contas sobre tuas impressões quan
do guias o carro no trajeto Porto 
Alegre-Guaíba, fico também a pen
sar num caso de pensamento tele
guiado. Sabes, as idéias criam ima
gens e as imagens se projetam. De 
meu lado, igualmente, a tua presen
ça espiritual, quando tenho a nítida 
impressão de registrar-te a influên
cia ou a image,m é motivo de pro
funda alegria. E como se uma força 
protetora nos envolvesse, trazen
do-nos paz e segurança- etc". Essa 
anotação faz parte do livro acima, da 
bibliografia psicográfica de Chico 
Xavier, editado pela F.E.B., já contª
da aqui, mas convém recorda-la para 
ilustrar melhor o fato que vou contar 
a seguir, que não confirmo nem des
minto. 

Estamos na quinzena de março de 
1. 999 , às quartas, quintas e sába
dos eu e minha equipe dos dois pla
nos da vida,realmente atendemos 
centenas de pessoas.Ao iniciarmos 
com preces numa quarta feira recen
te, às 16 horas, a médium de incor
poração S., se aproxima sorrindo, 
senta na cadeira ao lado e diz-me:
"S:~bes quem sou?" No sorriso só
brio antevi um certo movimento de 
lábio superior que não me era es
tranho mas, respondi: "Não, não 
sei." O sorriso continua e um olhar 
sign ificativo me encara acrescen
tando: "Sou Chico Xavier.Vim aqui 
primeiro para agradecer as orações 
que fazes por mim. E dizer que me 
vali da mentalizacão da médium para 
poder vir ao Lar Irmã Esther. Como 
sabes estou muito enfraquecido e 
queria dizer-te que, estando pres
tes a partir,gostaria de dizer-te al
gumas coisas sobre trabalhos fu
turos. Se puderes vir (entendi que 
e le se referia a Uberaba), será 
bom.Mas só se isto te for possí
vel". Engoli em seco um nó na gar
ganta mas pude responder: '"Olha 
Chico ,ir eu posso ir a qualquer 
momento mas, lá em Uberaba, ago
ra é difícil chegar até você. Na últi
ma vez que tentei, não consegui 
chegar na tua casa nem pude entrar 
no Grupo Espírita da Prece.Esperei 
na fila das 14 às 24 horas. Não po
derias passar ~m telegrama? Res
posta obtida: Não sei se posso. As 
pessoas acham que, pelo fato de 
estar velho, não tenho direito de ter 
vontade. Agora preciso ir". 

Nova surpresa 
Logo a seguir veio algo também 

inesperado: A médium recompõe a 
face mas, em fração de segundo, 
adqui re uma fisionom ia de traço 
forte, algo ri sonha, chama a nossa 
médium Virgínia e, quando ela se 
aproxima, diz-lhe:"" Estás me ven
do? Sabes quem sou? ". A médium 
titubeia e responde: "Vejo uma pes
soa mas ... não sei quem é." A enti
dade incorporada identifica-se: " 
Sou Emrnanuel, e vim acompanhar 
Chico. Podem me ceder papel e ca
neta?" Atendido o pedido, enquan
to escrevia rapidamente,havia sur
presa e espanto no ar. Transcrevo 
aqui o que ficou registrado no pa
pel: "Para os pássaros que voam I 
Há o azul do céu infinito. I Para o 
homem o Criador /instituiu o traba
lho I No amanho da terra I Que lhe 
dá o pão I Alimento do corpo em 
trânsito I A caminho da Luz." A 
seguir ele cumprimenta com a mão 
cada um dos presentes, éramos cin
co, e a seguir a médium 
desincorpora.Logo vieram outras 
pessoas para serem atendidas e eu 
segui minha rotina de 
trabalho .Falando com franqueza 
não tive certeza completa dessa 
mensagem telepática à distância.A 
mediunidade tem fulgores mas tem 
também induções anímicas. Já vi em 
médiuns de certa confiabilidade, 
espíritos sem luz usarem o nome de 
Jesus para darem mensagens enga
nosas e até brincalhonas(para eles). 
Aí eu lembro as palavras do pró
prio Cristo quando alertou
nos:"Tende cuidado para que al
guém não vos seduza porque mui
tos virão em meu nome dizendo:Eu 
sou o Cristo, e seduzirão a muitos. 
Levantar-se-ão muitos falsos pro
fetas; - e porque abundará a iniqui
dade, a caridade de muitos esfriará; 
mª~ ªqiJI~!~ qy~ pm~v~mr ª~~ º f!m, 
este será salvo". Falsos Cristos e 
falsos profetas se levantarão que 
farão grandes prodígios e coisas de 
espantar, ao ponto de seduzirem, se 
fosse possível, os próprios esco
lhidos. (Mateus cap.24 vv,.4 a 24). 
Certa vez e u di sse ao no sso 
médium:"Chico, em todos estes 
anos nunca vi erro mediúnico 
teu ... "Como que adivinhando o que 
eu ia dizer, ele redarguiu : "Todo 
médium está sujeito a erro e comi
go também acontece. Se fosse pos
sível adotar uma tabela para dar 
nota a cada médium, digamos que 
essa tabela de notas fosse de I a 
10. O único que bateria em 10 é 
Jesus" .Eu quis especular se a nota 
dele em tal tabela não seria 8 ou 9 
mas Chico desconversou . Bem, 
dentro de algum tempo pretendo 
viajar a São Paulo e, se Deus quiser 
e isso for útil à Doutrina Espírita, 
tentarei ir a Uberaba. O salmista diz 
que há tempo para tudo debaixo do 
sol e,se me for possível conversar 
uma vez mais com Chico, serei gra
to aos céus.Mas a intuição me diz 
que meu tempo de contato físico 
com Chico terminou . Sim, posso 
estar enganado, como já me enga
nei com outras coisas. Aliás, have
rá maneira mais contundente de 
aprender do que errar e reparar no 
erro ? 

No Brasil a crise é outra 
Faz alg um tempo, um 

entrevistador de televisão pergun
tou a Chico Xavier o que ele pensa
va acerca da crise económica brasi
leira. Vou tentar reproduzir de me
mória a resposta do médium : "O 
Brasil não tem cri se económica. 
Deus foi muito generoso com nos
sa Pátria; ao seu solo não falta nada, 
desde a ferti lidade, o clima, rios 
piscosos, 8.500 kms. de costa atlân-

tica e o regime de chuvas ... O que 
falta é consciência das classes 
favorecidas em ajudar aqueles que 
estão passando por dificuldades." 
O espírito da resposta foi exatamen
te este. E eu fico pensando que esta 
foi a mais sábia das respostas so
bre nossas sucess ivas crises 
económicas,sociais etc. Crise mo
ral. Crise de consciência, ou falta 
dela. Qualquer economista, mesmo 
sendo de visão mediana sabe que 
nossas crises são artific iais ; nos
sas colheitas são fartas, há solos 
aráveis em abundância, há recursos 
minerais de toda ordem etc. O que 
tranca a fartura e o emprego é a con
centração de riquezas em poucas 
mãos, é a impunidade chamada de 
colarinho branco. verbas mal apli
cadas etc. Eu resumiria assim: Não 
há razão para existir miséria no Bra
sil. Há 3 anos,metade do que o País 
gastou com iliquidez bancária ex
terminaria a miséria e a falta de aten
dimento médico. E em janeiro últi
mo, o que os Bancos ganharam com 
a crise do real frente ao dolar, con
seguiria a mesma coisa. Então onde 
está a crise, a falta de meios , de 
verbas,de recursos? Não aponto a 
este ou aquele homem público ou 
partido político. A inconsciência é 
geral e mesmo as reformas políticas 
de pouco servirão. Sem reforma ín
tima, em termos de indivíduos e de 
cole ti v idades, não haverá 
solução.Solução mesmo só encon
traremos no Cristo Jesus que Chico 
Xavier vivenciou, no dia-a-dia so
frido de sua longa vida. Em ti olhar 
de Jesus. 

***E-mail: Erro! Indicador não 
definido.http://www.fernandoos. 
guaibanelcom.br 

ET:Tenho recebido correspon
dência e e-mails sobre o caso 
Rubens Farias-dr.Fritz: então vou 
dizer, ou repetir duas coisas:uma é 
que nunca o ouvi fa lar em nome do 
Espiritismo.A segunda é que temos 
muito a aprender com tais episódi
os: ou seja, médium não deve se 
envolver com cobranças de dinhei
ro. direta ou indireta(daí de graça 
etc).Houve envolvimento com mu
lheres (segundo ele próprio afir
mou) e poder, três adversários cru
é is da med iunidade.Espfrito não 
prec isa de dinheiro e quem tem 
mulher que perm aneça com a 
sua.Quem não zela pelos dons Di
vinos, perde-os.oro por ele.Temos 
que no s guiar é por Chico 
Xavier.Ele se manteve sempre cas
to, pobre e humilde. 

PS: Inícios de março 99, Chico re
cebeu um exemplar do livro que es
tou lançando "Verás o Amanhe
cer"(Como Chico Xavier me ajudou 
e pode ajudar você). Quem o entre
gou em mãos de Chico foi minha 
antiga amiga. Círia Borges, amiga 
do médium. Chico a recebeu com 
simpatia, tomou do livro, observou 
demorada-mente a capa colorida, 
abriu páginas, leu aqui e ali , entre
gou o livro a nossa saudossíma 
Zilda , esposa do falecio irmão 
Weekers e depois disse: "Guarda o 
livro e me entregue amanhã de ma
nh ã, quero lê -lo. Círia dê ao 
Fernando o meu agradecimento, um 
abraço. Em seguida toma duma rosa 
perfumada que estava sobre a mesa 
e entrega-a a Círia. E beija sua mão. 
Círia: Se me tivesse dado um carro 
novo eu não ficaria tão feliz. 

Quanto aos internautas que me 
perguntam onde adquirir o livro: 
devo dizer duas coisas.:Por enquan
to ele só pode. ser adquirido na Li
vraria Irmã Esther, cx.postal,98 
Guaiba, rs, ao preço de 13,00, direi
tos autorais cedidos para as obras 
ass istenciais deste LAR. Mas no 
dia 3, 4 e 5 de junho próximo, have
rá o segundo encontro mundial de 
Médicos e Estudiosos Espíritas, um 
Congresso Espírita que acontecerá 
noAnhembi. Por sugestão-convite 
da dra. Marlene Nobre, vamos fa
zer o lançamento lá, que reunirá I 
ou 2 milhares de pessoas. Gratíssi
mo à Círia e à dra. Marlene,dois an
jos de Deus. 

"Doença do século" 

Conhecido médico e 

pesquisador espírita 

vislumbra a oportu

nidade de tratamento 

espiritual de alta efi

ciência, principalmente 

na área da desobsessão, 

utilizando-se da 

Apometria, nas casas 

espíritas devidamente equipadas. 

Código 05 f05- 200 pliglnas 
apenas R$ 1,00 

ou "de todos os tempos" 

As estatísticas apontam 
milhões de depressivos 
em todo o mundo. 
Melancolia, tristeza ou 
desespero sina lizam o 
estado depressivo. 
A intensidade e a 

duração desse estado dependem da persona
lidade e dos fatores que envolvem a a tua! vida 
do paciente. 
A luz da Doutrina Espíri ta, este livro tem por 
objetivo auxiliar aqueles que se encontram em 
estado depressivo. 
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Desde I I de março, com 
a chegada da caravana 

brasileira de expositores -
Divaldo Pereira Franco, José Raul 
Teixeira, Marlene Nobre, Miguel de 
Je us Sardano e Nestor Masott i -
in talou-se em Santa Cruz de la 
Si erra, o clima alegre de confrater
nização do Primeiro Encontro Es
pírita Boliviano. Luis Aguillera, jo
vem engenheiro, presidente do 
R ogar Espiritual Martin de Por
res, instituição promotora do even
to, acolheu a todos fraterna lmen
te, coadj uvado pelo trabalho admi
rável de Marco Antonio e Marcelo 
Carvalho, brasileiros residentes em 
Santa Cruz, de Noemi, Roxane, 
Eduardo e tantos outros amigos, 
sempre incansávei nos cuidados 
com todos os participantes. Repre-
entantes da capital, La Paz, de 

Tarija e de Coxabamba juntaram-se 
ao companheiros de Santa Cruz e 
também às caravanas do Paraguai, 
Peru , Argentina, formando ao todo, 
cerca de l 00 P!!Ssoas, nas sessões 
diurnas de estudo e perto de 200 
na conferências públicas notur
nas. 

No dia 12, logo às 7h, Rau l 
Teixeira e Marlene Nobre foram 
entrevistados em programas de te
levisão, divu lgando o evento. Mais 
tarde, por volta das 12h, toda a ca
ravana brasileira e mais os dirigen
te do "Hogar Espiritual" foram re-

cebid s e~n a ud iê nc ia pe lo D r. 
Pedr River Mercado, il ustre jor
nalista, dintor de El Deber, princi
pal periódico de Santa C ruz e um 
dos mai in fluentes e conceituados 
da Bolivia, que demostrou interes-
e em conhecer melhor a Doutri na 

E pí:rita, lastimando a fa lta de tem
po para fazê-lo . 

A abertura oficia l do Encontro 
verificou-se às 20h, com a confe
rência "Inmorta lidad Dei Alma Y 
Comuni c ación Espiritual", de 
Divaldo Franco, uma síntese bem 
elaborada da doutrina espírita, bas
tante oportuna como introdução 
ao trabalhos subsequentes. 

Logo pe la manhã, no dia 13, às 
h30min , iniciou-se o es tudo com 

o temas particularmente ded ica
dos à "Organización dei Centro Es
pírita" : " Programas de Activi
dades", Nestor Masott i; "Divul ga
ción dei Espiritismo (Biblioteca/ 
Libreria/Promoción dei Libro Espí-

DIVALDO 
liBANCONA 

~~~ .. /TAL/A 
Regin a Zanella 

A última vez que Divaldo Fran
co fe~ uma palestra na ltalia foi 
em 1997. Agora estamos ansio
so na expectativa do seu retor
no para uma conferência no dia 
7 de Abril. 

É ,indi pensável salientari'I\os 
a importância deste encontro j a 
sua chegada na Europa é pata 
nó11 l'lma benção. 

De$ta vez, o roteiro de Divaldo 
se restrjngerá a Itália, na cidade 
de · tano, e a Portugal, em um 
número indefinido de cidades. 
Ba ·ta comentar q ue Divaldo 
chegru;á 6 de Abril, partirá para 
Portugal dia 9 e do dia I O profe
rirá pal tras praticamente todas 
as noites em cidades diferentes. 
Seu retorno ao Brasil , previsto 
para o dia 3 de maio coincidirá 
com o eu aniversário, dia 5. 

Um verdad iro "tour de force", 
deste irmãó batalhador que leva 
a bandeira da espiritualidade 
maior peJo quatro cantos desta 
imensa 1erra. Por isso, Divaldo 
dispensa apre entaçõe , a sua 
obra / o testemunho do seu tra
balho. Em uma próxima ocasião 
comentàremo o fruto desta 
semeadura Divina. Além da pa
lestra, apre entaremos imagens 
da M,an ·ao do Caminho, de um 
país distante que é também o
lidário. a uele que tanto euro
peus sonham em conhecer pelo 
seu cli ma, pela cordialidade do 
seu pov e pela fé que o alimen
ta. O Brasil Coração do Mundo, 
Pátria do Byangetho. 

Para ma ior('<: informaçõe obre a pn· 
le,tra de IJI\ ,\1.00 liRA ' O. enviar fax 
pa r a : 0039-02-4J76l/O ou e- ma il : 
mwn clla <i> ti n.it hom e pa ~c: h tl p: /1 
" " " .an~e lfi n· .com/mi/h.i nd" orld 
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Reprodução do jornal boliviano El Deber, destacando o Encontro 
Espírita 

ri ta)" , Miguel de Jesus Sardano e 
"Asistencia Social en el Centro Es
pírita", José Raul Teixeira. Ostra
balhos estenderam-se por toda ma
nhã, com término aproximadamen
te às 12 horas. 

À tarde, a partir das 14h, foram 
desenvolvidos os temas: Tipos de 
Mediumnidad y Adoctrinación, por 

Divaldo e C uraciones Mediú
mnicas, Pases y agua fluidificada, 
por Marlene. Depois de responde
rem a todas as perguntas dos pre
sentes, os expos-itores da tarde uni
ram-se aos da manhã na realização 
de uma sessão íntima de intercâm
bio medi único, que teve também a 
participação de todos os dirigen-

Introdutora da Terapia de Vidas Passadas (TVP), no 
Brasil, em 1980, é natural que a dra Maria Júlia 

Prieto Peres venha acompanhando o desenvolvimento 
deste novo modelo psicoterápico, ao longo desses 

quase dois decênios, e tenha se tomado consultora 
obrigatória neste assunto. Ainda no mês passado 
(2213199), na matéria de capa da revista Época , 
sobre Vidas Passadas a sua opinião foi ouvida, 

juntamente com a de outros conceituados 
especialistas. 

No ano passado (out/98), em en
trevista exclusiva ao nosso jornal, 
a dra Maria Julia falou sobre a Evo
lução da Terapia Regressiva a 
Vivências Passadas (TRVP), espe
cialmente da técnica Peres de sua 
autoria. Na ocasião, quando lhe 
perguntamos como está atualmen
te a demanda e o interesse por essa 
terapia, e la ressa ltou: 

O interesse de pacientes com in· 
d icação para se submeterem à 
TRVP tem aumentado bastante, 
dados os resultados positivos que 
ocorrem com parentes e amigos em 
geral. No Instituto Nac ional de 
Terapia de Vivências Passadas 
(INTVP), temos uma equipe de 16 
terapeutas, que ocupam todos os 

horários de nossos sete consultó· 
rios. 

Quanto às inovações e m sua 
área, afirmou que há várias, pois 
essa abordagem é dinâm ica e as 
neurociências, os estudos sobre a 
consciência, estão em constante 
evolução. Quando indicada, nós 
a introduzimos e acompanhamos. 
Como nosso trabalho terapêutico 
implica muda.'lças de padrões de 
comportamento para que o paci
ente tenha uma vida melhor, usa
mos, por exemplo, em sessões 
integrativas, alguns recursos da 
terapia cognitiva, principalmente 
em portadores de transtornos de 
personalidade, depressão, ansie· 
dade etc, A terapia cognitiva tem 

tes e freqüentadores das casas es
píritas da Bolívia e dos países visi
tantes. Foram momentos de gran
de auxílio espiritual , quando os 
benfeitores da Vida Maior tiveram 
a oportunidade de fortalecer ases
tacas da ponte de união e intercâm
bio que já se estabeleceu entre 
Brasil e Bolívia. 

Encerrando as atividades deste 
2". dia, às 20h, Raul Teixeira, em sua 
conferência pública, discorreu so
bre "Espiritismo y Actualidad", 
enfocando assuntos do momento, 
como a clonagem, o aborto, a euta
násia. No dia 14, pela manhã, os 
trabalhos foram dedicados às ques
tões da Infância e da Juventude. 
Devido à falta de energia elétrica, 
iniciaram-se às 9h30min. ,com a pa
lestra de Raul Teixeira sob re 
"Evangelización Infanta-juvenil" ; 
e m seguida, Divaldo Franco abor
dou "El Adolescente en el Centro 
Espírita"; e Marlene Nobre, "Las 
E nfermidades Psíquicas e n la 
Juventud . Drogas y alcohol " . 

À tarde, os estudos voltaram-se 
para a organ ização do movimento. 
Miguel de Jesus fa lou sob re 
" lntegración entre los Centros Es
píritas'' e Nestor Masotti sobre 
"Formación de la Unión Espírita 
Boliviana" e "Participación en el 
Consejo Espírita Internacional" , 
tendo em vista que os irmãos boli
vianos desejam integrar-se, cada 
vez mais, a mov'u11emo iarinoame
ricano e mundi al. 

Finalmente, à noi te, Marlene No
bre encerrou o Prime iro Encon tro 
Bo livi a no co m a pa les t ra 
" Reencarnación & Famí lia", desta
cando alguns casos de pesquisa 
da reencarnação, especialmente da 
cas uística do p rofessor lan 
Stevenson e do e ngenheiro 
Hernani Guimarães Andrade, con
c luindo com as co nseqüências 
morais de tais conhecimentos no 
seio da família. 

Foram muito bons os frutos co
lhidos com os es forços dos irmãos 
bolivianos, somados aos dos bra
sileiros residentes em Santa Cruz. 
Todos desdobraram-se ao máx imo 
para que esse importante evento 
fosse realizado em clima de estudo 
e confraternização. 

El Deber destacou o eve nto por 
duas vezes, no sábado, 13 , co m a 
notícia "Encuentro de los Espiri
tistas para Eliminar Supercherías" , 
ass inalando a visita dos conferen
cistas ao diretor, Dr. Pedro Rivero, 
e no domingo, 14, com a matéria 
de capa " Es piritistas ganan más 
adeptos en Santa C ruz" . Os parti
cipantes do Primeiro Encontro Es
pírita esperam que esta manchete 
seja uma realidade, cada vez ma is 
palpável, em terras bolivianas e no 
continente latinoamericano. 

(Da Redação) 

Maria Júlia P. M. Peres 

despertado grande interesse nos 
EUA e Europa. Constitui, atual
mente, uma das abordagens mo
dernas da Psicologia, por seus óti· 
mos resultados, por sua brevidade 
, e pelas numerosas pesquisas, de
senvolvimento conceiwal e treina
mento clínico. 

E, quanto aos resul!ados? A re
portagem da revista Epoca relatou 
inúmeros casos de cura pela TVP, 
em um tempo muito menor do que o 
utilizado nas terapias convencio
nais. Mais do que isso, há uces-

"SEED OF LIGHT" 
' E SID EY 

Já está em p leno fu ncionamento, 
em Sidney, o Seed of Light Spiritist 
Centre, fundado em 9 de outubro 
de 1998. Na verdade, nesta data, 
fo i es tabelecida a sua existência 
formal, quando ganhou estatuto e 
constituiu sua d iretoria , ma já es
tava atuante nos trabalhos doAllan 
Kardec Spiritist Group of 
A ustralia (AKSGOA). Vejamos o 
que nos informa Marcos Gramacho 
do Espír ito Santo, I". secretário: 

"O Seed of Light tem, a partir de 
agora, uma estrutura bem seme
lhante a das casas espíritas doBra
sil, tanto na sua administração , 
quanto nos programas de estudos 
e trabalhos. Desta forma, pode-se 
observar que o "novo" centro es
pírita não nasce repentinamente do 
nada, mas é o produto da perseve
rança de um reduzido grupo de pes
soas conscientes das metas a se
rem atingidas. Para tanto, trazemos 
a base de nossa pequena colabo
ração na Seara do Senhor, o Seu 
Evangelho. A diretoria e leita é for
mada dos seguintes membros: Sil
vio Ricão (presidente), Valéria So
ares (vice-presidente), Marcos San
to (I 0 • secretário) , Gabriela Rosa (2' . 
secretária) , Roseane Ri cão ( I 0 • te
soureira) e Ana Lydon (2". tesou
reira). Temos ainda um Conselho 
Fiscal que supervisiona a atuação 
da dtre ton a" 

"Marca ndo a nova fa e, a asa 
ini c iou e m 16 jane iro deste ano a 

" 
Foi inaugurado, em novembro de 

98, e m Medellín, Co lômbia , o 
Hogar Infantil La Casa dei 
Camino (Lar Infantil A Casa do 
Caminho), graças, principalmente, 
aos esforços de Rodrigo e Cristina 
Gavíria, casal de médicos dedica
do à causa do Bem, muito respeita
do na cidade, cujo ideal tem sabido 
grangear amigos em toda parte. 

A creche já abriga 29 crianças , 
mas vai ampliar mais o atendimen
to, segundo suas possibilidades. 
Para fazer frente aos gastos, conta 
com uma pequena ajuda do Gover-

so, onde estas malogram. 
A esse respeito, dra Maria Júlia 

comentou: No caso da regressão 
de memória pela TRVP em que o 
paciente é conduzido pe lo 
terapeuta a um estado ampliado 
de consciência, temos tido grau 
elevado de resultados positivos 
quanto à remissão de sintomas em 
pacientes cujos tratamentos con
vencionais em vigília não obtive
ram resultado terapêutico. 

No Medinesp99 dra Maria Júlia 
dará um seminário informativo so
bre TRVP para médicos e psicólo
gos. Vale a pena conferir! 

Durante os três dias do Congres
so, o dr. Sérgio Felipe de Oliveira 
(mestre em Ciências pela USP) es
tará ministrando este Curso, com 
duração total de seis horas. A 
abordagem compreenderá o Siste
ma Nervoso Autônomo, o 
Hipotálamo, a Pineal e o Lobo Fron
tal, e suas correlações com o fenô
meno medi único. Abordará também 
o estudo das arquetipias universais 
e o d as co ns e qü ê nc ias da 
medi unidade inoperante. Nesse úl-

primeira turma de "Aprendizes do 
Evangelho", onde, num programa 
considerado fundamental e obriga
tório aos servidores, serão cober
tos os es tudos doutrinários com 
ênfase especial à Reforma Íntima, 
baseada no Evangelho de Jesus. 
Em paralelo, seguem as demais ati
vidades de ass istência espiritual e 
de desenvolvimento mediúnico. 
Este programa desenvolve-se num 
período de dois anos, quando é 
dada aos participantes a oportuni
dade de, ao mesmo tempo, inicia
re m es tudos mais es pecíficos , 
como por exemplo: O Passe e a 
Medi unidade, e também de co labo
rarem nos trabalhos da Casa. Essa 
primeira turma, será em português, 
porém um programa semelhante em 
inglês iniciar-se-á dentro de apro
ximadamente 7 meses, substituin
do os atuais estudos de O Livro 
dos Espíritos e O Livro dos Mé
diuns. Este programa é um misto 
dos esquemas adorados pela Ali
ança Espírita Evangélica e pela FEB. 
P lanejamos iniciar uma nova turma 
a cada ano." 

"Estamos muito contentes com 
o nosso progresso , porém temos 
muito chão adiante para a caminha
da e temos também consciência da 
cautela que esta obra requer.'', con
cluiu Marcos. 

D eseja mos mulw progresso es
piritua l ao Seed of Light. 

E mail: ericas@dot.net.au 

0 ", 

no e com padrinhos, pessoas de 
boa vontade q ue vão aj udar, f inan
cei ramente, segundo as necessida
des de cada criança. 

A instituição poss ui também um 
Centro Espírita com um auditório 
para 250 pessoas. 

Divaldinho Mattos, de Votu 
poranga, esteve na inauguração e 
Divaldo Franco, em janeiro, profe
rindo palestra. 

A cidade de Medellín conta, as
sim, com um novo pólo difusor de 
luz e esperança. 

E-mail: rgaviria @epm.net.co 

timo tópico, dr. Sérgio mostrará as 
co nseqüências o rgânicas da 
medi unidade não aplicada. 

Esse curso estará a cargo dos 
companheiros da dinâmica AME
MG, tendo co mo ex positores: 
Roberto Lúcio Vieira de Souza, Li
gia Pompeu, Antonio B . Calixto, 
Osvaldo Hely e Jaider Rodrigues 
de Paulo. Terá seis horas de dura
ção, subdivididas ao longo dos três 
d ias do Congresso. Tópicos prin
cipais: Alma, Espírito e Perispírito; 
Mente, Consciência e Espírito; Fi
siologia do Perispírito ; Etiolo-gia 
das Doenças So máticas e 
Etiopatogenia das Doenças Men
tais. Dirigido a todos os congres
sistas. 

A lém de outros cursos, palestras, 
seminários. Não perca! 

Associação Médico-Espírita do Brasil 
Av. Pedro Severino. 169 · Jabaquara 

São Paulo· SP - 0431 0·060 
Te I .. (011 ) 5585·1703 
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